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pronuncia un discurso poniendo claramente de manifiesto 
rojas y, de paso, solicita la admisión de Pekín en la ONU 

g i n e b r a . — L o s c o m u n i s t a s c h i 
nos se c o n s i d e r a n e n la corvfo-
r c n c i a de G i n e b r a , con la, m i s 
ma c a t e g o r í a que las o t r a s gra-n-
dcs p o t e n c i a s , aun c u a n d o n o 
c o m p a r t a n la p r e s i d e n c i a . 

Así lo m a n i f e s t ó e l p o r t a v o z de 
Sá d e l e g a c i ó n c h i n a , H u a n g H u e , 
a l ser i n t e r r o g a d o en u n a c o n f e -

I renc ia cié P rensa s o b r e si su de le 
g a c i ó n se c o n s i d e r a b a con la m i s 
ma c o n d i c i ó n que Gran B re ta j ña , 
Estados U n i d o s y la U n i ó n Sov ié -
t i ca . - - -E fe 
SESION SECRETA 

G i n e b r a . — Los m i n i s t r o s de 
Asun tos Extcr iOFes d e !as t r e s 
g r a n d e s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s 
f i a n c e l e b r a d o u n a ses ión s e c r e t a . 

, An tes de l a co-a ferenc ia d e l m i n i s 
t r o f r a n c é s . . B i d a u l t , c o n e l so -

{ v i é t i c o . M o l o t o f . — ' E f e 
B I D A U L T ACUDE A L A R E S I D E N 

CIA DE MOLOTOF 
G i n e b r a . — E l m i n i s t r o de A s u n -

r ' t os E x t e r i o r e s f r a - n c é s , B i d a u l t , • 
í|¡;jhá a c u d i d o a la sede d e l m i n i s t r o 
^ s o v i é t i c o , M o l o t o f , . p a r a u n a se-
i g u n d a e n t r e v i s t a , 

fí Es espe rada para) la ses ión de 
\ esta t a r d e u n a i m p o r t a n t e d e c l a 

r a c i ó n d e l s e c r e t a r i o de Es tado 
: n o r t e a m e r i c a n o . F o s t e r Du l l es . 

M A N I O B R A S O V I E T I C A 
G i n e b r a . — B i d a u l t p r o p u s o 

; a \ e r a M o l o t o f u n a l i s t a de i n v i 
tados p a r a las conve rsac iones de 
I n d o c h i n a , c.i la q u e f i g u r a b a n 
tas c u a t r o g r a n d e s p o t e n c i a s , la 
China c o m u n i s t a y los t r e s Es
tados asoc iados de I n d o c h i n a ' . 
Mo lo to f s u g i r i ó q u e se añad ieác 
e l r e p r e s e n t a n t e de l V i e t m í n h . " 

Se cree q u e B i d a u l t telefot i 'eO 
i n m e d i a t a m e n t e al : Quái d ' e r s á y 
para p e d i r q u e a l g u i e n vaya I n 
m e d i a t a m e n t e a Cannes p a r a v e r 
a Bao D a i , ' a l p a r e c e r en u ñ í-n-
t e n t o de que e l j e f e de l E s t a d ó 
v i e t n a m i t a cese e n su o p o s i c i ó n 
a la p á / t i c i p a c i ó n d e l V I e t m i n h 
e l las c o n v e r s a c i o n e s . 

En» los m e d i o s o c c i d e n t a l e s se 
hacen c o n j e t u r a s ace rca de la 
p r e p u e s t a s o v i é t i c a p a r a la e v a 
cuac ión de h e r i d o s y se p iensa: 
que e l p r o p ó s i t o de M o l o t o f es 
f o r z a r a l r e c o n o c i m i e n t o i n d i r e c 
to de l V i e t m í n h . — E f e . 
DISCURSO DE CHU E N L A I 

G i n e b r a . — En su p r i m e r d i s 
curso en la c o n f e r e n c i a d e G ine 
b r a , e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x 
te r i o res de l a C h i n a r o j a , Ohu en 
i-ai,, ha p e d i d o la s u p r e s i ó n de 
todas las : bases m i l i t a r e s e x t r ^ n -
peras en países a s i á t i c o s , l a r e 
t i r a d a de t odas las t r o p a s e x t r a n 
jeras en A s i a y el cese d e la r e -
m i l i t a r i z a c l ó n d e l J a p ó n . Ha abo 
s a d o p o r la c r e a c i ó n de un pac -

í jo de s e g u r i d a d m u t u a A s i á t i c a , 
i i m i t a d o e x c l u s i v a m e n t e a países 
as iá t i cos , y p o r l a d e l p a c t o d e 
s e g u r i d a d e u r o p e o p r o p u e s t o p o r 
Molo to f en l a c o n f e r e n c i a de B e r -

y ha p e d i d o s e - p o n g a f i n a 
(Pasv a cu arf a p ú s l n u ) . 

Ginebra. Uña vista parcial de la sala donde se celebra la Cbnferencia, durante la se-
.slón inaugural. En primer término aparecen Mr. Bidault (a la izquierda) y el general 
.Nam II, de Corea del Norte (a la derechay.. En segundo orden, Y. T. Pyun, de Corea 

.del Norte, y al fondo Mr. Dulles. -- (Telefoto Cifra). 
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Créese que han perecido 
congelados en la cumbre 

|; Zcrmatt (Su iza) . '— D03 a lp i -
.nislas españolé^ que el pasado 
d'ia 16 in lc iáron la escalada del 
Mauerho fn , y de los que no se 
tienen noticias, han sido consi
derados corao desaparecidos por 
los guias de Zermat t , quienes 

.fian manifestado que lo más p ro 
bable es que los dos montañeros 
.muriesen congelados en la cum
bre. Se trata de Juan Camp, de 
,30 años de edad y Antonio 
Struch, de 27, amhbs de Saba-
:dell. 
. Se crée que los dos pasaron 
.la p r imera noche en a lgún re-
.fugio ;clú la montaña y que des-
.puéj pros iguieron hacia Hoornl 
.Hut, Hefugio situado a mi tad de 
camino de l . Mat terhorn. Proba
blemente los dos montañeros si-
vf^ierot^ la escalada del día 18, a 
.pesar de las desfavorables con
diciones meteorológicas y sucum
bieron en i su intento. 
;• Hasta ahora la niebla y la n ie 
ve han impedido toda explora
ción en busca de los in for tuna-

.dos alpinistas españoles.— Efe. 

PETROf HA DADO INFORMES SOBRE 
IOS DESAPARECIDOS DIPLOMATICOS 
INGLESES DÜRGESS Y MAC LEAN 

Ha sido dividido en dos secciones, como en 
tiempos de Staiin, el Minísíerio del Interior ruso 
Gamberra. —- La pol icía austral ia-

a ha sacado hoy del r io Molonglo 
una potente transmisora de radio, y 
Partes de pistolas, que se creo fue-
° " f r ro j« t las al agua por «1 perso-

j.31 la embajada soviética. La Po-
^ a dragó el r io que corro a través 

Canberra , después de que unos 
ucnachos que jugaban en la ó r l l ía , 

j un03 'res ki lómetros de la emba-
con^ rUSa' informaror ' cluo habirtn cn-
8 r n , i r a d o p & r I O s c l a u n a r 2 C l i o [<f-n las «niias del 

r io . Las autoridades d i -
u i i r ^ el tranimisOT era de tipo no 
C O n ™ 0 normalmente en Austral ia, 
anipii0 demasiado «ui.» mundial y 

- Para aficionados. 
N K M ^ 5 0 CONTRA E L COMU-
^ S M O EN H I S P A N O A M E R I C A 

W a i s t a . V ' M ^ i " 1 0 ^ 
Jr3e -.ico, diriglrio por 

^nvocr . ' ' 6 .0 Laurcns ha lanzauo una 
So confr^'.3 para 61 pr¡mcr congre-
hisDanr., intervención soviética en 
al 3?, H rica- 58 «lebrará del 27 

u ae Mayo. 
feac¡ónTa;S. ^ J 3 c i tad! , orSan'-
f ^ n t a d a í*18^0 ^ PQr 
Ja* nac iS. ,concurrencía de «orfas 
ella, ha M el Con,ineme. Fues on 
9rados 1,',|0clLIE5 anticomunistas inte-
de actividradln^leC.,UaleS y " ^ ^ " ^ ,viaad constante en In salva

guardia do la democracia amer i 
cana" . 

La f ina l idad pr i -nord ia l del con
greso será la do "no pe rm i t i r que se 
incrus ten, células comunistas en ca
da uno de los grupos que formen el 
conglomerado activo de Hispanoamé
r i ca " .—Efe . 

PETROF FACILITA INFORMES DE 
LOS DIPLOMATICOS BURGESS 
Y MAC LEAN 

Londres. — El Foreign Office ha 
indicado que el cx-funcionar io sovié
t ico V lad imi r Petrof ha dado in for 
mación sobre los d ip lomát icos b r i t á 
nicos desaparecidos Cuy Burgess y 
Donald Mac Lean. — Efe. 
REORGANIZACION EN EL GOBIERNO 

SOVIETICO 
Londres. — Los recientes fracasos 

sufridos por la policía secreta sovié
tica en Austral ia y Ber l ín parece que 
han in f lu ido en la reorganizac ión del 
Gobierno soviético. El p r imer min is -
trd, Malcnkof, ha revelado, en efecto, 
que el Min is ter io del Inter ior ha sido 
d iv id ido en dos. l.as direcciones ge
nerales de Seguridad del Estado han 
sido separadas del Min is te r io en cues
t ión, con lo que se vuelvo al viejo 
sistema en v igpr hasta la muer te de 
Sin i in .—Efe. 

El señor Ruiz Giménez, viva
mente satisfacho por la deferen
cia que significaba la visita y 
mostrándose entusiasta en alto 
grado de la conmemoración ci-
diana, por entender que el ho
menaje al Cid encerraba un alto 
valor espiritual, patriótico y edu
cativo, se manifestó no solo con
forme con la proyección del ho
menaje en su monumento y recinto 
cidianos, sino que formuló a los 
comisionados la promesa de su 
más incondicional colaboración, 
arfadiendo además interesantes 
sugerencias, que fueron muy 
bien acogidas por la Junta, 

Esta agradeció al ministro su 
•cariñosísima atcogida y todavía 
antes de despedirse del señor 
Ruiz Giménez, escuchó de labios 
de éste frases laudatorias y de 
singular cariño para nuestra ciu
dad, anunciando que en el mo
mento en que este redactado el 
proyecto oportuno, será para él 
un gran orgullo iniciar la obras 
de construcción del edificio des
tinado a Escuela profesional de 
Comercio. 

Al despedirse las autoridades 
y comisionados burgaleses, reno
varon al señor Ruiz Giménez, su 

gratitud por la gentil acogida 
Iqtfe les había otorgado, expre
sando asimismo la gran satisfac
ción, que en Burgos había pro
ducido la elevación de rango de 
su Escuela de Comercio. 

Mañana jueves, a mediodía, 
recibirá a las autoridades y Jun
ta cidiana, el ministro de Infor
mación y Turismo, don Gabriel 
Arlas Salgado y después de esta 
entrevista, los comisionados em
prenderán viaje de regreso a 
Burgos. 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

r e c i b e a l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a ^ 

y c o m p o n e n t e s d e l a J u n t a m d i a i m 

O f r e c i ó J ^ s u c o l a b o r a c i ó n p a r a l o s a c t o s 

i n a u g u r a l e s d e l a e s t a t u a d e l C a m p e a d o r 

Madrid (por teléfono, servicio 
especial para "DIARIO DE BUR
GOS").- A la una de la tarde de 
hoy, la comisión cidiana burga
lesa ha sido replbida por el mi
nistro de Educación; Nacional, 
don Joaquín Ruiz Giménez, en su 
despacho oficial. 

Integraban lá comisión, bajo 
la presidencia del gobernador ci
vil, don Jesús Posada Cacho, el 
alcalde de Burgos don Florenti
no-Rafael Díaz Reig; presidente 
de la Diputación, don Manuel 
tFernández Villa; procurador en 
Cortes por los municipios, burga-
leses, don-Víctor Barbadillo; dipu
tado provincial don José Moliner; 
tenientes de alcalde señores Se-
ligrat y Codón y miembros de 
la Junta, coronel de Caballería, 
don José Vaqqero; don Matías 
Martínez Burgos, don José Sar
miento Lasuén y el presidente 
de la Asociación de la Prensa y 
director de "DIARIO DE BUR
GOS", don Esteban Sáez Alva-
rado. 

El señor Ruiz Giménez saludó 
cordialmcnte a sus visitantes, en 
nombre de los cuales, el gober
nador civil señor Posada Cacho, 
expuso al Sr, Ministro el proyecto 
que la Junta Cidiana tenía para 
la conmemoración y exaltación de 
la figura y la obra del Cid Cam
peador, destacando el esfuerzo 
realizado por la Corporación mu
nicipal burgalesa, en la erec
ción de la estatua del inmortal 
héroe castellano, primera que 
España erige a su memoria. Asi
mismo hizo notar el alcance que 
iDurgos quería dar a la conme
moración, extremo en el cual in
sistió después el alcalde de la 
ciudad, que ofreció al ministro 
unos álbumes, comprensivos de 
reproducciones fotográficas de 
las acuarelas y dibujos hechos 
con tal finalidad. 

Acuerdo para 
1 a d í s t r i b u c i Ó D 

e n E s p a ñ a d e l o s 

8 5 m i l l o n e s d e 

d ó l a r e s a s i g n a d o s 

p o r E s t a d o s U n i d o s 

Asamblea de • importadores 

y exportadores en Barce lona 
M a d r i d . — Las autoridades compe

tentes que entienden en la ejecución 
del convenio económico hispano-nor-
teamericano, f i rmado el pasado mes 
de Sept iembre, han llegado a un 
acuerdo sobre el modo de efectuar 
la d is t r ibuc ión general de los fondos 
objeto de la ayuda. 

Los 85 mil lones de , la ayuda eco
nómica americana para el año f is
c a l , 1953-54, se distr ibuirían apro-
xiníadamonte asi: 

Asistencia técnica: 1.000.000 dó
lares. 

Materias pr imas (carbón, mater ia l 
s iderúrg ico, chatar ra , algodón, hoja 
de la ta , cobre, a lumin io ; c romo, man
ganeso, níquel , ferrocromo, ferroman-
ganeso, azuf re y fer romol ibcano) , 
30.000.000 dólares. 

Agr icu l tu ra : (tractores o fuga, trac
tores de ruedas, maquinar ia de reco
lección, cu l t ivo y s iembra, equipos 
pesados de nivelación de t ierras, equ i 
pos de perforación para a lumbramien
to de aguas para riegos, e tc . ) , 
8.450.000, dólares. 

Obras públ icas: (carreteras, panta
nos, canales de r iego, e tc . ) , dólares, 
5.000.OO0.-

RENFE: 11.000.000 dólares. 
• Aviación c i v i l : 700.000 dólares. 

Industr ia y defensa: 1.000.000 dó
lares. 

Energía eléctr ica: 12.500.000 dó
lares. 

Maquinar ia para la fabr icación do 
cemento: 4.000.000 dólares. 

S iderurg ia : 8.000.000 dólares. 
Maquinar ia para, minas db car

bón : 2.500.000 dólares. 
To ta l , 85.000.000 dólares. 
Hasta la fecha, han sido-asignados 

39.300.000 dólares, , de los que 
14.800.000 dólares han sido para a l 
godón a través de la sección, 550., 

Quedan, pues, por . asignar dentro 
de la d is t r ibuc ión to ta l , 45.700.000 
dólares-—Cif ra. 
ASAMBLEA DE .IMPORTADORES 

Y EXPORTADORES 
Barce lona.— Eri el salón de actos 

del Fomento , del Trabajo Nacional, 
se ha celebrado la anunciada. Asam
blea genera r de la Fedonc ión Ué HW-
portadores y exportadores, a la que 
asist ió un número considerable de 
f i rmas sociales representadas por des
tacadas personalidades del comercio, 
de la ind l is t r ia . y de la banca. 

Se acordó por unanimidad cursar 
un telegrama al m in i s t ro de Comer
c io , test imoniándole la adhesión de 
los reunidos y expresándole su co
mún aspiración a que se un i f iquen los 
cambios, al t ipo de mercado l ib re , 
suv per ju ic io de que si se considera 
indispensable, se proceda ¡nterinian 
mente a la reducción a tros de los 
actuales cinco grupos do cambio de 
expor tac ión, de conformidad con las 
peticiones mínimas formuladas por la 
Federación en su escr i to de 9 de Fe-
brero—.Ci f ra . 

Catorce mil alemanes 
han solicitado ia inclusión 
en ias divisiones de su 
país del "ejército europeo" 
Fracasó la huelga en Francia 

Roma.— El Parlamento i ta l iano se 
ha reunido después de sus vacaciones 
de Pascua, enfrentándose con la cam
paña preparada por socialistas y co
munistas para torpedear la discusión 
de la Ley de ra t i f icac ión del proyec
to de Ejérc i to europeo. _ 

En ambas Cámaradas, el presupues
to de 1.954 ha sido tema de discusión 
inmediata. El p r imer m in i s t ro , Mar io 
Scclba, desea aprobarlo tan pronto 
cómo sea posible, con objeto de entrar 
en la discusión u (gente de la r a t i f i 
cación del t ratado, pero la oposición 
intenta prolongar el debate presu
puestario por todos los medios a su 
alcance, para que no haya posibi l idad 
de discut ir sobre el e jérc i to europeo 
antes de las vacaciones par lamenta
rias del verano.—Efe. 
HUELGA EN PARIS 

París.—A las nueve de la mañana, 
el servicio del "Me t ro " era aprox i -
madamenfe el ochenta por ciento de 
lo normal y el de autobuses el se tenia 
y cinco. La aglomeración de públ ico 
en las paradas eja mayor que de cos
tumbre. Han sido detenidas • algunas 
personas, por obstáculizar. la l iber tad 
de trabajo. Eran hu Iguistas que en 
varias estaciones de autobuses ame
nazaban 2 los conductores que se pre
sentaban al t rabajo. 

No c i rcu lan los trenes en algunas 
zonas do las proximidades de la capi
tal , pero en otras direcciones, e l ser
vic io se calcula entre el 60 y el 90 
por 100 de lo normal . Los trenes inter
nacionales l legan a París con retrasos 
cV" diez a t re inta minutos. , 

VOLUNTARIOS ALEMANES I 
Bonn. — Mañana se comenzará a 

inscr ib i r a I40.00Q voluntarios que 

han pedido ser Incluidos en las d i v i 
siones alemanes del ejérci to europeo 
cuando éste se constituya. Alemania 
podrá reunir doce divisiones de com
bate con un total de medio mi l lón de 
hombres y hasta ahonS se han p re 
sentado 100.000 voluntar ios.—Efe. 
FRACASO LA HUELGA 

París.— A la una de la tarde se 
v io claramente que la huelga había 
fracasado. El Min is ter io del In ter io r 
dice que la preparación duró mucho 
t iempo y que se d is t r ibuyeron en l o 
do el país mil lones de impresos. 

Apenas se han cometido actos de 
violencia.:—Efe. 
RESUMEN DE LA SITUACION DE LAS 

HUELGAS 
París. — El m in i s t ro del In te r io r , 

resume en esta forma la situación de 
la huelga en todo el país: 

Las reuniones organizadas por los 
comunistas han fracasado en todas 
paríes. A la de Lyon asistieron 800 
hombres; a la de L i la , 500, y a las 
de Burdeos, donde se organ izaron cua
tro, 500 en total . 

La única zona en que la huelga t i e 
ne éxito, relat ivo, es d Este.—Efe. 
TRASLADO A ALEMANIA DE UN" TER

CER BATALLON DE CAÑONES ATO
MICOS NORTEAMERICANO 
Heidelberg (Alemania). — El e jé r 

c i to de los Estados Unidos anuncia ha 
trasladado a Alemania un tercer ba
tallón de cañones atómicos de 280 m i 
l ímetros.—Efe. 
HA FALECIDO LEON J0UHAUX 

. parís. —. León Jouhaux, que en 
1951 obtuvo el premio Nobel de la 
Paz, «ha fallecido hoy a los 74 años de 
edad. Jouhaux se d is t ingu ió siempre 
por sus actividades como infat igable 
d i r igen te socialista laboral en F r a n 
cia.—Efe. 

|Hoy sale para Norleamérica 
e l ministro español del Aire 
La misión económica de los Estados 

Unidos visita a l señor Árburúa 
M a d r i d . — £ 1 p r e s i d e n t e de las 

Cor tes ma-n i fes tó hoy a los p e r i o 
d i s t as que h a b í a r e c i b i d o los s i 
g u i e n t e s p r o y e c t o s - d e teyV 

Conces ión de p e n s i o n e s e x t r a o r -
d inar iá iS a l as v i u d a s do ios g e n e 
ra les p i l l á n A s t r a y ^ S o l q h a g a ; . 
c o n c e s i ó n do üh c r é d i t o E x t r a o r 
d i n a r i o r e i n t e g r a b l e p o r c u a t r o 
m i l l o n e s d e pésetás c o n d e s t i n o á" 
r e a l i z a r las o b r a s de a m p l i a c i ó n 
d e l Museo diel.. P r a d o , Y f i j a c i ó -n d e 
u n i d a d m í n i m a de • c u I t i v o / T a m 
b i é n h a r e c i b i d o e l p r o y e c t o ' q u e 
m o d i f i c a la base s é p t i m a de la ley 
d e 16 de J u l i o de 1949, de Educa 
c i ó n N a c i o n a l . D i j o , p o r ú l t i m o , 
q u e hajb la s i d o c o n v o c a d a p a r a el 
d í a 30 a las c i n c o de la t a r d e , la 
c o m i s i ó n d e t r a t a d o s . - ^ E f e 

EL MINISTRO DE EDUCACION NACIONAL. SR. RUIZ GIMENEZ. CONVERSANDO CON LAS AUTORIDADES BURGALE
SAS Y MIEMBROS DE LA JUNTA CIDIANA, DURANTE LA ENTREVISTA CELEBRADA AYER EN SU DESPACHO O F I 

CIAL. - (FOTO GIL DEL ESPINAR) 

G i g a n t e s c o d i á l o g o d e l o r d o i 
(hu en lai pronunció ayer su primer discurso 
para calificar de ^bandoleros» a los norteamericanos 

S e h a b l a d e q u e M a u r i c e S a h u m a n s u s t i t u i r á a B i d a u l t 
Ginebra. (Crónica especial para la 

Agencia "Efe ", ele José Ramón Alonso.) 
Como supongo ya bien conocido el 

texto del discurso que osla tarde ha 
pronunciado Foster Dulles en la con
ferencia asiática, y del que aqu i d is
pusimos en extracto más de una hora 
a n v s de que fuese pronunciado, re
nunció a fáci les comentarios, que ca
da r u a l pueda hacer, por. su cuenta, y 
que no requieren una presencia per
sonal en esta improvisada babel de 
19 naciones. Sólo deseo hacer notar 

que,, al igual que ayer, con las del do-

legado de Colombia, las palabras de 
Foster Dulles se basan en nobles p r l n -
cipi2s éticos, que ni pueden n i deben 
ser olvidados en las relaciones entre 
los pueblos, y en los que conviene in
sist ir para que no se o lv iden. Dulles 
rep i t ió que ei f in p r imo rd ia l de esta 
reunión en cuanto a Corea se refiere, 
es devolver a un pais agredido la l i 
bertad, la paz y la unidad. El grave 
problema sigue siendo l levar estos 
pr inc ip ios, a -la práct ica, porque más 
ar r iba del paralelo 38 comienza en 
Corea e l . mundQ ro jo , y, excepto Nor

teamérica, nadie parede ni mediana
mente dispuesto a ponerle el cascabel 
al gato. Fuera de esta intervención 
del secretario de Estado, el interés dei 
Hia estuvo en la entrevista Bidault -
Molotof, celebrada a las once de la 
mañana, y de la cual los rusos nos die
ron poco más tarde una parc ia l !s ima 
versión. Moscú insiste en que, de ha
blarse de Indochina, el Vietminh debe 
estar presente, lo que aumentará to
davía más el embrollo ac tua l , 'porque 
extendería la conferencia á I03 Esta-

(P.asa a cuar ta pásína) 

E L SECRETARIO DE LA L I G A ARA-
B E , V I S I T A A L A Y U N T A M I E N T O 
DE M A D R I D 
Müdrid.T—El s e c r e t a r i o de la L i 

g a A r a b o , A b c o l ,; Jadck Hagsuna , 
í i a v i s i t a d o ; esta m a ñ a n a al a l c a l -

, d o de M a d r i d . ^uH'"1^ p r e s e n t ó a 
los t e n i e n t e s dp a l c a l d e y conce-

. J a l e s , i: . 
Después, e-o q l , despacho o f i c i a l 

d e l a l ca l de . m á n t u v i e r o n una cor -
d í a r e n t r e v i s t a - y el.-, s e c r e t a r i o d?1. 
l a L i g a , A r a b e e s t a m p ó su f i r m a 'en 
e l l i b r o de h o n o r do l a Casa de la 
V H l a . - ^ C i f r a 
V I S I T A A L M I N I S T R O DE ' 

COMERCIO 
M a d r i d : — Los c o m p o n e n t e s d e 

l a m i s i ó n económi iea n o r t e a m e r i 
c a n a , l l e g a d a a M a d r i d p o r v ía 
a é r e a , h a n v i s i t a d o a l m i n i s t r o 
d e C o m e r c i o , d o f t M a n u e l A r b u 
r ú a , y después h a n s o s t e n i d o 
c a m b i o s de i m p r e s i o n e s con a l 
t o s je fes d e ' los M i n i s t e r i o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , C o m e r c i o y 
A g r i c u l t u r a . 

A las dos y c u a r t o de l a ta rdó 
les ha o b s e q u i a d o e l m i n i s t r o d ^ 
C o m e r c i o con u n . a l m u e r z o en e l 
H o t e l R i t z , a l q u e t a m b i é n h a 
a s i s t i d o e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u 
r a , s e ñ o r Caves tany , v después 
se h a n r e u n i d o e n ia C á m a r a de 
C o m e r c i o a m e r i c a n a en E s p a ñ a . 
A las seis y m e d i a v i s i t a r o n al j e fe 
d e l S c r v i c j o N a c i o n a l d e l T r i g o y 
m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a c e l e b r a 
r á n v a r i a ^ c o n f e r e n c i a s hTd iv i -
d u a l e s c o n t é c n i c o s españo les 
LOS P R E S I D E N T E S D,E LAS 

"COSA** R E C I B I D O S POR E L 
M I N I S T R O DE AGRICULTURA 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o d a 

' A g r i c u l t u r a , s e ñ o r Caves tany , 
• a c o m p a ñ a d o de l d i r e c t o r g e n e 

r a l de C o o r d i n a c i ó n , C r é d i t o y 
C a p a c i t a c i ó n A g r a r i a , señor P a r 
d o C a n a l i s , ha r e c i b i d o a p r i m e 
r a h o r a de la t a r d e a los p r e s i 
d e n t e s do la.s C á m a r a s O f i c i a l e s 
S i n d i c a l e s A g r a r i a s de t oda Es
p a ñ a , a c o m p a ñ a d o s de l d d e g a d - ) 
•nac iona l de S i n d i c a t o s y o t r a s j e 
r a r q u í a s s i n d i c a l e s . 

O - A U S U R A DE LOS T R A B A J O S 
DE L A " C O S A " 
M a d r i d . — Se ha c e l e b r o 

l a , p o s i b l e m e n t e , ú l t i m a reunió-T 
d e p r e s i d e n t e s d e las Cámaras 
lO f l c i a l es S i n d i c a l e s A g r a r i a ^ . 
De no s u r g i r a l g u n a c u e s t i ó n 
d e p a l p i t a n t e i n t e r é s , con e l l a 
q u e d a n c l a u s u r a d o s los t r a b a r o » 
P r e s i d i ó e l d e l e g a d o n a c i o n a l 
d e S i n d i c a t o s c o n los ma|ndos 
n a c i o n a l e s . 
HOY, SALDRA P A R A E E . U U . 

EL M I N I S T R O DEL A I R E 
M a d r i d . — M a ñ a n a , a las n u e 

ve y m e d i a do l a m a ñ a n a , e n 
a v i ó n d e l a I b e r i a , Q m p r e n d o r a 
e l v i a j e a La Habaoa y W a s h i n g 
t o n e l m i n i s t r o d e l A i r e t e n i e n t e 
g e n e r a l Gonzá l cb Ga l l a r za y e l g e 
n e r a l F e r n á n d e z L o n g o r i a , - jefe " 
d e l Es tado M a y o r d e l A i r e . Les 
a c o m p a ñ a n sus r espec t i vos a y u 
d a n t e s t e n i e n t e s co rone les V a r a 
d e l Rey y F r u t o s . En La Habana 
p e r m a n e c e r á n el v i e r n e s y H sá
bado l l e g a r á n a W a s h i - n g t o n . 

00RADOESR,ODISTAS CONDEC0-

M a d r i d . — Su E x c e l e n c i a el J P -

A . dei rSla<i,P h a c o n c e d i d o l a 

M é r i t o C i v i l a los p e r i o d i s t a s d e 
J ^ e n C l a E f0 d o n E n r i q u e 

L a b o r d e y a don C a s i m i r o É l l á s 
f j ^ n z de-StóUU, e n p r e m i o ft Bu 
l a b o r p r o f e s i o n a l . - ^ C i f r a . ^ 
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f 1 HA represen-
lación de la 

J a i i i t a Cidiana, 
pnisidida por el 
gobernador civil, 
ha e f e c t u a d i> 
ayer, en Madrid, 
véri as visitas a 
alias personalidades y jerarquías 
nacionales, en orden a la pró
xima inauguración de la estatua 
del Campeador. 

. En otro lugar de este número 
encontrara el lector la referen
cia de esas entrevistas que res
ponden al propósito de aquella 
institución de procurar que las 
fiestas cidianas respondan en 
su desarrollo y en su grandiosi
dad a las ansias que el pueblo de 
Burgos acaricia en la exaltación 
d ü más glorioso de sus héroes. 

Subrayemos con íntima ale
gría esas gestiones de la Junta 
en Madrid. Porque, a la verdad, 
el tiempo va urgiendo y toda di
lación hubiera podido resultar 
ya peligrosa. 

De momento, no tenemos ele
mentos de Juicio para conocer 
hasta qué extremo las conclusio
nes a que se haya llegado en 
Madrid permitirán la realiza
ción completa de los proyectos 
confeccionados, pero de todas 
formas es altamente interesante 

que se concrete 
lo que puede ha
cerse, a fin de 
llevar a cabo, con 
el empaque y la 
altura máximas. 

, ^ los actos ccin 
que ha de se

ñalarse tan señalada efemérides 
como la de la inauguración de 
la estatua del Cid. 

Cuatro siglos hace que ya se 
concretó, de hecho, el compro
miso solemne de la ciudad de 
honrar a Rodrigo Díaz de Vivar. 
Y ahora en que se ha culminado 
felizmente la concreción mate
rial del monumento estamos se
guros de que, en modo alguno, 
ha entrado en su fase decisiva 
el trabajo de la Junta en la ele
vada función que le fué enco
mendada. 

De que ésto es asi dan fe las 
visitas aludidas. Quiera Dios 
que su fruto sea de lo más sa
tisfactorio y que dentro de po
co Burgos sea escenario de una 
exaltación cidiana como no se 
haya conocido. 

Ese es nuestro deseo, como el 
de todos los burgaleses. 

Y acariciamos aún risueñas 
esperanzas de que se converti
rá en realidad.—B. I. 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEIMOCRAFICO. — Du

rante el diá d« ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civ i l las siguientes 
inscr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Marcelina Fer
nandez Ben i to , José-Manuel Telia 
L lop , Mana-EsUier Sierra Santama
r í a , Maria-Antonia Mañero Pérez y 
Maria- lsabel de la Cal Bravo. 

M a t r i m o n i o s : | Don Ricardo 
Cardero Santamaría con doña Silves-
tra Gregorio Blazquez, hoy. a las 
c inco de la la rde , en San Cosme y 
San Damián. 

D e f u n c i o n e s : Sant iago Pa-
l)lo Conde, de \ i l lasur de Herreros, 
4 ^ años, Hospital p rov inc ia l . 

F\PER.VIO GRAVE . — El vecino de 
Escóbados de Abajo y maestro na
c iona l , don Manuel Rámila Alonso, de 
sesenta años, que habia llegado a 
Burgos para someterse a consulta 
médica, se s int ió repentinamente en-

El gobernador civil recibe consignaciones para 
obras en diversas localidades borgalesas 

fe rmo cuando en la tardé de ayer sé 
encontraba junto a un pariente suyo 
en un establecimiento de bebidas. 
Con toda d i l igenc ia fué llevado el 
señor Rámüa a la Casa d e . Socorro 
donde el personal médico de guar
d ia le apreció edema agudo de pu l 
m ó n , de carácter grave, f ué trasla
dado al domic i l io de sus fami l iares 
en Burgos. 

E n V i l l a d i e g o 

El próximo lunes día 3, pasará 
consulta el Odontólogo don José 
María Rodríguez Orive. 

o 
FARMACIAS DE GUARDIA — Mi jan-

gos, A lmirante Bon i faz j 4 y Gutiérrez 
Gi l , Mo l in i l l o , 24. 

Resumen infotmativo de Centros y organismos of¡dales 
Contioaando las gestiones, que e l ( 

" señor gobernador c iv i l viene real i 
zando en el Minister io de Obras Públ i -
< ás y oíros üeparlamentos ministe-
j i a los . acompañado de dist intas au 
toridades burgalesas, ha tratado en-
¡ré otras gestiones con resultadd's 
H ücliferos, del paotáno .de "Retuerta, ' 
red de acequias del Canal de Rláza, 
obteoienda consignaciÓQ par» etnvi-
nys vecinales y provinciales asi como 
para abastecimiento^ de aguas a "va
rias localidades "de la provincia y 
otras subvenciones para obras m u n i 
cipales de ciistinla índole, y para 
centros Rurales de Higiene, paro 
obrero, e l e , d t todo la cual dará 
ampüa referencia a su régreso da 
Madr id . 

Información mi l i tar 
DESTINOS . r- Se destina a la Je

fatura de Sanidad de. esta Región al 
leniente coronel médico don Alber
to Cor-tés del F j i d o ; al Hospital MMi-
u r de Tetuan, teniente coronel mé
dico don Zacarías Míaguez Bie l y a 
¡a Agrupación d» Sanidad n i imer» ' fc', 
< api lan de Sanidad (F- C ), d»n 
Frluardo Aguiló Piánelles. 

Sección Femenina 
V F i M l S F I S CAMARA DAS OF BUR

GOS. ASISTEN A UN CURSO Di-, HO
GAR QUE SE CELEBRARA EN GASTE-, 
l l.ON.— El .pasado día 27, sal ieron 
<cn dirección a Castellón, 2í> cámara-
das de las Locales de Quintanar de la 

•Sierra, Santa Cruz del Valle Urbión, 
Monasterio de Rodil la, .Lerma, Sasa-
món, Guzmán, Salas de los Infantes, 
i 'alacics de la Sierra, Los Balbase;;, 

, Terradi i los de Esgueva, Belorado, Vi -
l l aho / , Aranda de Duero, Medina de 
Pomar, Canicasa de la Sierra, Espi
nosa de las Monteros, Mahamud, 
Pradoluengo, Regumiel de la S ier ra , 
Vi l lafranca Montes, de Oca y .O^ijaiva, 
para asist ir a un Curso de Hogar que 

t e n d r á de duración tres meses y que 
«¡e celebrará en la Escuela que tiene í 
allí la Sección Femenina. 

Ayer se desplazaron I ó camaradas 

Calificacióa moral autor izada por la 
Comisión diocesana 4« V ig i lanc ia de 
Espectáculos: 

COLISEO. - " E l pr¡s io«ero de Zen-
d a " ( 2 ) . 

AVENIDA. - "Ordenes secretas" ( 3 j 
y "La callé sin s o l " ( 3 ) . 

CALATRAVAS. ~ "La mujer, el tore
ro y e l . t o ro " (3) y "Nido d« víboras" 
(2 ) . • . 

CORDON.— "Malva loca" . 
GRAN TEATRO, -- "Pór t ico de la 

g x r i a " {1 
POPULAR.— "13 Rué Madeleipe" (2) 

y "Malvaloca". 
REX.— "Esta mu je r es m ía " (3) y 

"Cielo sobre el pan tano" (3 ) . 
EXPLICACION. -- (Para c ines). I, to 

dos incluso n iños ; 2, jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4 , 
gravemente pel igrosa. 

de las locales siguientes: Huérmeces, 
Sandoval, Peñaranda de Duerp, S.an-
ta María del Campo, Salas de los In 
fantes, Roa de Duero, Ler iná, Presen
cio, Olmos de la Picaza, Vi l lahoz, 
Melgar de Eernamental , Canicosa de 
la Sierra, Los Ralbases y Covarrubias, 
para asistir a un Curso de Industr ias 
Rurales, que tendrá de duración un 
mes y que se celebra en la Escuela 
que tiene la Sección Eemenina en
clavada en Polanco (Santander). 

Delegación.de Hacienda 
0 n DEN ES DE PAGO . — Indice de 

las ordenes de pago remit idas a es
tá Delegación por la Ordenación Ge
neral de Pagos dé la Dirección Gene
ral de la TDcuda y Clases Pasivas: 

Eclisa Fernánde./ González, Anto
nio do Miguel Andrés, . Aurel iano 
Barcenil la Arce, Basi l ia González Ló
pez Eelipa Sáez l i r r u e b i , José: Ro-
dr iguez. - Valdespin» y Felisa Arcos 
I r igoyen. 

Auxi l io Social 
AVISO. — Se pone en conocimien

to da iodos los-dueños de bares, ho
teles, con i i ie r ias , sociedades y se
ñores empresarios de. espectáculos, 
pasen por esta Delegación para ha

cerles en tregai de los. emblemas co
rrespondientes a la cuestación del 
mes de Mayo ,y qué se celebrará el 
próx imo domingo, día 2. 

Crónica jud ic ia l 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY Au-

d/ínc/a Ter r i t o la l (Sala lo C iv i l ) .— 
Inciden le Sobre apelación de un f.uto 
procedente del Juzgado de Pr imera 
Instancia de Guernica, seguido por 
don Gregorio Zarandona con doña 
Evangelina Llr iarte. 

—Ple i to de menor cuantía, prece
dente del Juzgado de Pr imera Ins
tancia de Briv icsca, seguido por don 
Eugenio Gutiérrez Nubla, con la Aso
ciación de Exportadores de Patatas 
S. L., sobre reclamación de cant i 
dad. 

—Ju ic io ejecutivo procedente del 
Juzgado de Pr imera Instancia núme
ro uno, de B i l bao , seguido por don 
Alejandro López Nájera pon don Sa-, 
r a f i n Navarro García. 

Audiencia p rov i nc i a l .— Juicio ora! 
procedente del Juagado de Instruc
ción de Sedaño, seguido contra* 
Eduardo Serrano Cásado y Alejandre 
Serrano Longares, sobre lesiones. 

INCENDIO EN UN MONTE. — Co 
munican de Gi jano, pueblecito del 
Valle de Mena, que en un -monte de 
dicho término se declaró un incendi 
í c rcs ta l , quemándose trece hectárea 
de terreno poblado de maleza y do 
hectáreas de roblo y mata ba ja , sien 
do pasto de las l lamas algunos esté 
reos de leña, valorados en unas 3.200 
pesetas. 

Créese que el fuego fué mot ivad 
por dos vecinos del pueblo v i / ca ín 
de Carraza, a quien se les vió mero 
dear por dicho lugar. 

EXCURSION A HARO 
ANO SANTO 

Virgen Milagrosa de la Vega. 
Salida, 2 Mayo, 7,30 mañana. 

Ida y vuelta: 55 pesetas. 
VIAJES MEL1A, S. A. Miranda, 9 

BOLETIN METEOROLOGICO com 
prensivo de los datos faci l i lados por 
e l Inst i tuto de Enseñanza Media, co 
Trespondientes al día de ayer: • 

Barómetro.—A las ocho de Ja ma 
ñaña, 653-6; a las dos de la tarde 
653'l5; a las siete de la tarde, 663'4 

Termómetro.—Temperatura máxima 
15 '2 grados, a las 13'30 horas; mi 
n ima , t'S> grados, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad deL viento'. 
• A las ocho dé la mañana, cálma

las dos de la larde, NNE., 1'5 k i ló 
met ros ; a las siete de la larde, N. 
I4 '4 ki lómetros. Recorr ido, 1527 ki 
lómelros. 

CUPON PRO-CIEGOS. — El núme
r o premiado con cincuenta pesetas 

,en el sorte» de ayer , es el 755. Pre-
' miados con cinco pesetas, tocios ios 

números terminados en 85. 

La más agradable bebida 

« S A N G R I O L A » 
Pidala en los más acreditados 

bares, ^ restaurantes 

PRIMER RNIVERSARIO 

E L S E Ñ O R 

Director gerente de la Sociedad «Jesús Ruiperez, S. L.» 
fal leció en Peñaranda de Bracamonte , el d ía 29 de Abril de 1953 

Q . E. D. 

Sus hijos, hijos políticos, nietos 1 hermanos, hermanos políticos, 
sobrinos y demás familia 

ñUEGÁN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones 
por lo que Íes anticipan las más expresivas gracias 

For su eterno descanso, se celebrará un funeral en Peñaranda 
de Bracamonte, hoy, a las once de la mañana. 

Visitan la Cafedral 
182 arqueólogos de 

numerosos países 
Han asistido al IV Congreso de 

Ciencias Prehistóricas 
A ú l t ima hora de. la mañana^ de 

ayer y procedentes de Madr id l lega
ron a nuestra ciudad 1»2 arqueólo
gos y personalidades de numerosos 
países que han asistido al IV Con
greso Internacional- de Ciencias Pre
históricas celebrado en Madr id y de 

, cuyo acto de clausura se in fo rmó en 
nuestra ú l t ima ed ic ión. 

Con los expedicionarios venia el 
presidente del Congreso, don Luis Pe-
r icot y el abate Breui l asi como el 
secretario del Congreso, . señor Bel-
t rán. A su l legada a Burgos fueron 
saludados por el comisario de la zo
na segunda del Patronato de Bellas 
Artes, i lustre arqueólogo don .lose 
Luis Monteverde. Entre los viajeros 
f iguraban profesores y hombres de 
Ciencia de los más apartados r inco
nes del Mundo, como do Niger ia, Ja
pón, Sudán o Israel . 

Después de a lmorzar , los congresis
tas se trasladaron a la Catedral, v i 
sitando nuestra basíl ica y cont inuan
do luego v ia je con dirección a San
tander, en cuya prov inc ia piensan v i 
s i tar las cuevas de A l tami ra . 

ilreñtos joolioeros 
l i p t e se refloieroii 
FirpiratratüriporlgDtgs 

I Smío teno 
Suscr ipc ión popu la r 

Recaudado en la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico tie Obreros.-— 
Don Javier Pinedo, 200 pesetas; don 
José Garciú Al iav 100; Casa Gerva-
sia, 25 ; Círculo ele la Unión, 200 ; 
don Zacarías Martínez Burgos, 25 ; 
don Inocencio Moral Tejada, 25 , y 
señor director del Banco de ' Bi lbao, 
100. 

Recaudado en Ul t ramar inos Casa
do .— 'M . V., 5 pesetas; doña Pur i 
f icación Ibeas, 5; deña Victor ia Mae-
so, 5 ; una persona piadosa, 2 ; v i u 
da de Justo As ín jo , 5; ['. J. (,., 10; 
upa señora piadosa, 5; doña Carmen 

l^ la r l ínez, 5, y P. T. LE . 5. 
Recaudado en Earmacia de don 

Leopoldo García..— Doña Felisa Car-
cedo, 5 pesetas; una devota, 1 ; do
ña P r im i t i va Pérez, 15; E. M., 10; 
don Pío Manso, 10; don t e m a n d o 
García, 5; doña María Luisa Vi l la-
nueva, 2,50; doña Jul ia Por tuga l , 
10; don Jaime Arroyo, I , y don l.eo-

'poldo García, 1 5. 
Recaudado en Císa Pérez Ceci l ia .— 

Una devota, 5 pesetas. 
Recaudado en Pañería Sr. Urrea.—-

Doña Concha Virumbrales, 10 pese
tas; doña Teresa Vi rumbrales, 5; 
C. tí'., 5; doña Josefa de la Torre, 
2 ; don Valentín Vernandez, 10; Sa
lón, de Recreo, 50 ; L. R . , - 2 , y un 
sacerdote, 5. • 

Recaudado en La Vil la de Madr i d .— 
•Dóña Teófi la Calleja, 10 pesetas; doi^a 
Eclisa . Hernández, 5; don Victor iano 
A r n á i z , 10; amante del Santo Ent ie
r r o , 15, y varios empleados de Ban
co, 12. 

Ayer se celebró la anunciada asam
blea de mol ineros , integrada en el 
Sindicato prov inc ia l de Cereales co
mo un grupo autónomo. Asistieron 
casi trescientos industr iales de nues
tra p rov inc ia , una de las que cuen
tan con mayor número de estas ins
talaciones. El acto se celebró en el 
Cine Corcjón, siendo prs id idos por el 
jefe del grupo nacional , don Antol in 
Era i le , mo l inero palent ino, con el 
jefe del grupo p rov inc ia l , señor Gar
cía Andino y el jefe del Sindicato de 
Cereales, señor. Martínez de Simón y 
secretaria don Jul ián Martínez. 

"As-istieron representantes de los 
centros of iciales y relacionados con 
la industr ia. 

En .e l curso de esta asamblea fue
ron estudiados impor laníos proble
mas que afectan al desenvolvimien
to de esta act iv idad en las zonas ru 
rales. 

Se t rató de los cierres preventivos 
de los mol inos, , supresión de con
ducís pa ra mol tu rar t r i g o , renova
ción del u t i l la je , colocación de re
j i l las en las presas para no per jud i 
car a lá pesca, instalación y funcio
namiento , de mol inos par t icu lares, 
márgenes de mol lurac ión para cerea
les y piensos, interpretación de la 
Ley de Ordenación Tr iguera sobre 
fábricas y mol inos. 

El jefe del grupo nacional d i r i g i ó 
a los asistentes unas palabras' sobre 
las poEibilidades de aumentar los 
rendimientos y las, calidades de las 

^harinas. 

F ina l izada la reunión numerosos 
mol ineros y las ' jerarquías citadas te 
reunieron en un a lmuerzo in t imo en 
el Hotel, Casleilano, 

I Z 

P a l o m a , 8 Te lé fono. 1315 

CALEFACCIONES. - Si tiene 
que montar su calefacción, 
consúltenos sin compromiso. 
SANEAMIENTO. - Rogamos a 
todos, Constructores y Fonta
neros, soliciten precios, que 
cotizamos sin posible compe
tencia. 

ESPLENDIDO SURTIDO 
GRANDES EXISTENCIAS 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Pedro d t Verana, f é r t u l * 
ton la , v3s; Emi l iano , n.r • n 
abad . " 'USo' 

Misa, con r i t o doble y color en 
nado, de San Pedro de Verona- ^ 
gunda oración Et fámulns. ' 

Sofíat írjs.V 
Curian'. ' 

Ruston, magnifico estado, ren
dimiento 8.000 kilos trigo. 
VENDO. Teodoro García. Con
cepción, 15, 4.? - BURGOS. 

SANTOS DE MAÑANA 
5s. Catalina de •'Siena, 

An.ador, Lorenzo, pbs . ; 
Sant iago, doctores: Máximo ¿ m Z ' 
Lu is , n:rs. ' - caro' 

Misa, con r i to doble y coi™- bi 
co de Sánta Catalina ¿e S blan-
gunda orac ión, Et fámulos; 

C U L T O S ' 

SAN GIL: Por la mañ 
las ocho y media, misa, novena 
adoración de las Santas Cotas Por i 
tarde, a las ocho; con sermón a ca
go del M. I. Sr. D. Librado Cal le ' ; ' 
canónigo magistral de la S i r d 
León. ' ,ae 

SAN AMARO: Solemne novena en sí. 
e rm i ta del Hospital del Rey 

Por la mañana, a las nueva y 
d ia . J v 

Por la tarde, a las seis y m€di, 
CAPILLA DE LA DIVINA PASTORA-' 

Novena en honor de, la Divina Paste" 
ra ; Por la tarde, a las ocho. 

La colonia alavesa 
celebra la fiesta de 

San Prudencio 
La colonia alavesa en Burgos hon

ró ayer la f iesta de su Patrón, San 
Prudencio. A las doce de la ínaña-
n a , se celebró una solemne misa re
zada en la parroquia de San Cosme 
y San Damián, siendo oficiada por 
'el coadjutor don Agustín del Rio. 
Presidieron en lugar preferente, los 
direct ivos de la "Casa Vasca" y el 
coronel jefe del Regimiento Infante
ría San Marc ia l número 7 , , ilustr» 
alavés don Luis Eernóndez de Pine
do. Durante el Santo Sacri f ic io de la 
Misa, interpretó selectas composicio
nes un orfeón de. soldados vi lor ia-
ros pertenecientes a dicho Regimien
to. Asistieron a la .misa ios mi€m-
broa lodos de la fami l ia alavesa en 
B u r g o a . y de las provincias ví/caina 
y guipuzcoana. 

A pr imera hora de la tarde y en 
el domic i l io social de la "Casa Vas
ca" , hubo' una comida de confrater
nidad y a les postres pronunciaron 
discursos el presidente de la entidad, 
don Luis Alberdi y el coronel señor. 
Fernández de Pinedo. 

EL SEÑOR 

DON FRANCISCO ACERO PEREZ 
falleció en L¿ Piedra en e l d ia de ayer, a-los <¡? añes de edad, después de 

rec ib i r los Santos Sacramentos y. la Bendición de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 
Su apenada csppsa, doña Nicolasa Arroyo Mar t ínez ; l i i jos , deña Valeñ-

| t i n i \ , don Bernabé, doña Dolores y don Marcol iano (asente j u d i c i a l , del 
Juzgado de Inst rucc ión de Sedanoj; h i jos pol í t icos, don Máximo. Mart í 
nez-, doña Aurea Iglesias, don Antoniq Serna y doña María del Amparo 

González; hcrn\anos, don Sebastian y don Ale jandro; nietos, sebrinos 
y demás fami l i a 

R U E G A N a sus amistades encobienden su alma a Dios Nuestro Señor 
en sus oraciones. 

: El en t ie r ro y funeral so celebrará hoy, día 29, a Jas nueve de la 
mañana, en la .parroquia de Santa María de la Piedra. 

La P iedra , 29 de Abri l de 1954. 

"LA AMAZONA DE DAUMIER'.V 
per Jype Carraud. Bibliote
ca de Bolsi l lo. Edi tor ia l Mo
l ino. Precio: 5 pesetas. 

El imperioso deseo que sienten va
r ias personas por adueñarse de "l-a 
amazona de Daumier". valiása cua
dré; just ipreciado c i -vilo precio por 
la importancia de su autor , conducen 
a un s in f ín de defictiyos que 
cu lminan con la p^rpet i í ic ión de un 
asesinato del q i . í es v ict ima un ir.íe-
l iz p intor dedícalo a la leprtducción 
de cuadros de extraordinario, valor. 

• Esa muerte ^ c u a a a un ÍX '^vz. ya 
jubi lado, a in 'erveoi r en c! asunto, y 
valido de su anii'¿i!a amistad con el 
Juez que í n í ^ v i a n e le^almiínic-, ,se 
desvive por descifrar lo que en IOSI:-
dad se présenla romo arduo prfblc-;;".?. 
ya que surgon los s&spíj ¡hisíá >' es 
preciso, una iaoor i¡« e l im ' i ia t ién ar
dua y pro tu ía l>;ula l i cuar - I pun'o^ 
clave que da a PstcRnoi 'O, U tdMPO 
ex juez protaV' í^ is 'z dé U nnvcla, el 
t r iun fo deseado. 

"La amazona ce ¡üaümífr*^ ,iene 
un interés vivísimo; capitulas veiii'io'c-
ramente apastoaMtes: Es una ncyfl̂  
policiaca con o l a ; sus .c?iracieriiii-
cas, i n t r i ga an;e ¡ocio, y n: por, un 
momento dejs de s?i aii.pzici 

" L a emazon .vc» Dau.r r . ic r ' 
á la rica i fnag i f t t t i vn dQ MI 
Jype Carraud, forma par te de U B'" 
bl ioteca Oro, de l ío lsü lc . que per su 
esmero y presa¡íi«ción l i p o g N Í B ^ 
la par' que por su económico precio, 

. t an to ha populai-izado !a Edi lcn' ' 
Mol ino de Barce o.-.a. 

gu ida , etc. 

ALQUILASE piso amue
blado, verano, informes 
Adminis i rac ión. 

LOCAL en por ta l , calle 
Llana Afuera 5. Teléfo
no 237; ' . de ocho a diez. 
S£ ARRIENDA piso y lo
cal , informes Barr iada 
Hiera, calle Casa la^Ve-
i;a num. 37, de diez a 
cinco. 

ARRIENDO pequeño lo
cal hueco escalera,' p ro 
pio zapatero. Bar r io Gi-
meno 4, cuarto. 
CEDO piso temporaria 
verano, amueblado, In -
lormeK Comestibles An
gulo, vadi l los. 

idfOHOYILES 
ACCESDEIOS 

VENDO por qu i tar nego
cio camión 3 ' / ; . chásis 
! , ocasió» P.edro Ba
r r i o . Vi tor ia :3. Mi randa 
de Ebro. 
VENDO moto BSA. dos 
y medio H. I'., en per
fecto qstado. Garaje Car
el ¡el. . ^ s . 
AUTOMOVL1STAS: J u n-
las de culata escape ad
misión y usos Industr ia
les. San Pablo 39 , Za-
••«nHona 
VENDO rani ion coa di íe-
i cn r i s l reduclora nueva, 
fe toneladas. Bar r io Ci-
meno 5, habí lación 7 
SE VENDE coche Eiat 

^17 H. f.. seis p lazas, 
servicio nub l ko . ta/on 

COLOCiCMES 
• -- J-JJH > 

URGENTE se precisa Re
par t idora en este per ió 
dico, para la zona de 
los Vadillos. Prefer ib le 
tenga personas que V*. 
ayuden. Presentarse está 
Adm inist ración. 
SE OFRECE señora para 
porter ía, sin h i jos . In fo r 
mes Hospital del Rey 34. 
Agustín Mahamud. 
NECESITO asistenta. A l 
hucemas 2 1 , (Bar r iada 
M i l i t a r ) . 

SE OFRECE rhofer o 
ayudante camión, con 
carnet pr imera, 25 años. 
Informes, Recauchulados 
Marín 
NECESITO chofer taxis. 
Pedro Barrio.. V i tor ia U . 
Miranda de Ébro. 
SIRVIENTA se necesita 
en Huerto del Rey 6, 
segundo, izquierda, poca 
fami l ia . 

SE NECESITA pastor con 
ayuda para ganado la
nar. Exigimos informes. 
Propasi, Madr id 3. Bur 
gos. 
SE NECESITA r h i c a 
buen sueldo. Avenida 
Generalísimo núm. 5, se
gundo derecha. 
SE NECESITA señori ta 
para sacar unos niños. 
V i tor ia 3 1 , cuarto, de
recha. 
NECESITO pastor a ¿u-
jdón o por su cuenta. 
Cabestreros 11. 
SE NECESITA muchacha 
qua sepa cocina, muy 
buen sueldo. La in Calvo 
ir), ^ r iw t , ro . . ^ 

BOTONES buena presen
cia necesko. Restauran
te Luis. Merced 7. 
EXPLOTACION agrícola 
en la provinc ia, necesita 
fami l ia obrera, que dis
ponga como m í n i m o de 
dos o tres hi jos varones 
mayores de I 6 años y el 
padre, para colocarse 
como obreros f i jos . Para 
informtes d i r i g i r se : Eu
femio Olmedo. Generalí
simo 9, tercero. 
SE NECESITA muchacha 
sepa cocina, inót i l sin re-
•ferencías. Informes Cal-
ivb Sotelo, E r u,t e r i a . 
Francisco Santamaría. 

SE NECESITA doncella. 
Calle Condestable 4 . cuar
to, izquierda. 
NECESITO chica, sepa 
algo cocina, con infor
mes. Santander 2, se
gundo, derecha. 

APRENDIZAS 
tan, fábr ica 
Ronda 8. 
S I NECESITA 
f i j a para dos 
Informes Calvó 
10, según do. 
SE NECESITA n-Hsienla. 
San Pablo ndm. 7, cuar
to, izquierda. 
SE NECESITA chica sa
biendo cocina, con i n 
formes San Cosme ó. 
pr imero. , 

se necesi-
de sopa. 

asistenta 
personas. 

Sotelo 

A S I S T E N T A necesi
to. Puebla* 32 , segundo, 
izquierda. 
N E C E S I T O muchacha. 
Madr id 3, 4» . derecha. 

DESEO of ic ia l panadero 
en Vi l langómez, Eladio 
Revil la. 

MATRIMONIO y niña 
precisan muchacha, buen 
sueldo. Imprescindible 
. informes. Gasset 4, cuar
to , derecha. 
SE NECESITA c h i c . Ca
lle Hospital M i l i t a r nu 
mero 12, p r imero , 
SE NECESITA chica. A l 
hucemas núm. 15. 

c o m p r a s i m m 

ACEITE de l inaza, quí 
micamente puro 30 pe
setas k i logramo. "Dro 
guería Evel io" . cade San 
Lorenzo. (Casa especia
l izada en p inturas y bar
nices para todas las in-. 
dust r ias) . 
.VENDO torno CEM, tala
dro, cepi l lo, regruesador. 
de madera, esmeril y ta
ladro. Florencio Alonso. 
Apartado 7. Osorno (Pa-
lencia).-
POLLITOS de Reus, raza 
P ra t leonada. Rhodes ls-
land, americana y Le-
ghorn, todos los días. 
San Juan 28, tercero. 

SE VENDEN c a n a r i o s , 
nauta. Razón: "Radios 
land ia" . Cid Q. B u r g o s 
VENDO vestido n iña p r i r 
mera comunión y s i 
l la n iño. Calzadas 46 , 
pr imero, derecha. 
VENDO vestido n iña, p r i 
mera comunión, econó
mico. Hospital Ciegos 15, 
tercero. v 
VENDO coche de niño. 
Calle Hospital M i l i t a r 
4-6, p r imero . 
VENDO coche n iño se-
minuevo. Calderón de la 
Barca 20. 
VENDO vestido niña o r 
gandí p r imera comunión. 
General Mola 12, qu in to , 
derecha. 

SE VENDE máquina r e 
f inadora, tres c i l indros 
acero, 142 x 320 m m . 
con motor acoplado, 2 
H. P., n^eva, precio 
17.500 pesetas. In formes: 
"López" . Antonio Maura, 
2-4. Falencia. 
TUBOS de cemento, 6é 
ural i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices 12. 
Puente Careaga Bur?o«. 
INCUBADORA Jamesway 
2.940 huevos. U l t imo 
modelo. Muy barata. Te-; 
Kfono 31-85. 
VENDO t ra je n iño p r i 
mera comunión y silla 
niño. Moneda ! 2 , segun
do, izquierda. . _ 

POLLITOS selección, to
dos los días. Granja San 
Beni to. Apar ic io Ruiz 
12, bajo. (Detras Audien
cia). 
SIERRAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas " P r a t " , Comercial 
Dist r ibuidora de Maqui 
nar la. San Pablo 13. 
GRANJA Ebro, L e j h o r n , 
Castellana, P ra t , como 
siempre los mejores po-
lluelos de un dia y p o l l h 
tas sexadas. Fel ipe Ba-
r r iuso. Merendero Mira-i 
f lores. Teléfono 2901 . 
VENDO silla ni f io. semi-
nueva. San Cosme 6. p r i 
mero. 
VENDO vestidos pr imera 
comunión n iño y niña. 
Subida San Miguel 23, 
pr imero. 
PATATAS pienso y gar
banzo» para s iembra, 
vendo. N e b r e d a . Lla
na 19. 
SE VENDE vestido p r i 
mera comunión n iña, 
económico. Vadil los 50. 
bajo. 
VENDO silla niño semi-
nueva. General Mola 7. 
pr imero, derecha. 
SE VENDE vestido niña 
pr imera comunión. Dro-
guer ia Bar to lomé. 
VENDO traje mar inero , 
de niño pr imera comu
nión.. Nevera 22. 

ELECTRICIDAD IMDIO 
• — « • a i 

SE VENDE motor eléc
t r i co 5 H, P., Calzadas 

)40, segundo, derecha. 
T. t . S. L. A. Repara
ciones radio en el dia a 
vista del c l iente, servicio 
especial a domic i l io San 
Juan 55 
APARATO de radio í h i -
l ips, perfecto esja lo, 
cambió por escopeta. 
Razón esta Admin is t ra
c ión. 
VENDO radio Phi l ips 
por t raslado, recién es
trenada. Melchor Pr ieto, 
13.. segundo. 

FI8CAS 
i—;—•—om 
VENTA chalets playa mo
da del Sardinero. Todas 
capacidades estilos. Des
de 200.000 pesetas. Fac i 
lidades pago. Fernández. 
Agente Propiedad. Apar
tado 252. Santander. 
VENDO pisp céntr ico l i 
bre, soleado. Informes 
Fernán González 27. ter
cero, derecha. 
VENDO l ibres pisos eco
nómicos dist intas zonas. 
Sácaz de Santa María. 
San Juan L 
PISO l ibre con pat io 
vendo muy económico 
por San Gil. Albi l los, 
Vega 36. 

VENDO casa ind iv idua l 
l i b re , cuatro habitacio
nes, cocina grande, pa
t io , ga l l inero, precio 
g ran ocasión con fac i l i - , 

SSStSZgt T"0' M-m 1 k™ 
VENDO piso M'-s Salas, 
cuatro habitaciones y 
servicio, barato. Sáenz 
de Santa M i r i a . San 
Juan 1. 
PISOS l ibres, nuevos, 
amplios, soleados, calle 
V i tor ia vendo. Razón 
Paloma 4 1 , Bar. 

SOLAR 10 por 10. ven
do Camino Mirabueno, 
agua y luz. 10.000. Al 
bil los, Vega 36. 

A R A D O S Brabant. 
Vertederas "Triplex"". 
Gradas. "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses. 

VENDO almacén de 800 
metros si to jun to esta
ción F. C. de Bercedo 
í.Burgos). Informes San
ta Dorotea 30. 

GRANJA coto redondo, 
sobre 300 fanegas, f r u 
tales, regadío. caserío, 
b ien comunicada, vendo 
250.000. A lb i l os , ve-i 
ga 36. 
CONFORTABLE piso, pro
pio , ascensor, baño, d¿u 
coracióo, p intura al óleo, 
r.mplío, v e n d o f rente 
Marisias. de ocasión. A l 
binos. 
COMPRARIA inmediata-
nienie p i s o céntr ico, 
bastante ampl io , para 
academia. Albi l los. 
SOBERBIO piso, l ib re , 
' .oleadisimo. muy am
p l io , vendo mejor Vadi
l los, 48.000. Albullos. 

SEGADORAS ruedas go
ma. Guadañadoras. Aven
tadoras. E n s a c a d o -
r a s . Motores. Mol inos. 
"Central Agr íco la" . 
MOTO BOMBAS r i e g o . 
Bombas. Mangueras. Ac
cesorios. Motores para 
aventadoras. " C e n t r a l 
Agrícola" . 

TRACTORES De u t z , 
Diesel, Todas poten
cias. Entrega en el 
acto. Faci l idades de 
p a g o " . "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación AulobUí,es"". 

VENDESE yegua <;ieie 
años a toda prueba y 
muía tres días, per en
fermedad de su dueño. 
Gregorio Núñez. Fon-
lioso. 
LABRADORES, tractores 
marca Cormick. In terna
t iona l . Diesel, todas D o 
lencias, para entrega i n 
mediata, haga pedido 
urgente. Mugica Avellano. 
Agente Adonis Rodrí
guez. Plaza Ins t i tu to , 
Burgos. 
VENDO carro nuevo, ape
ros de labranza. Atana-
sio Sáiz. Marmel lar de 
Ar r iba . 
VENDO carro de muías y 
máquina beldadora, lodo, 
medio uso. Alejandro Fo
rres, Carretera de Arcos 
cuarto grupo, núm 16. 
Burgos. 
SE VENDEN 65 ovejas 
con cría, 16 borras. Tra
tar Segundo Mozos. Re
vil la val le jera. 
VENDEMOS grada 28 
discos Massey - Harr is. 
San Pedro San Fe lkes 
14-16. ba jo . 
POR traslado vendo pien
sos baratos. San José 5. 
(San Pedro Fuente). 

PEEDIDAS 

VENDO aventadora em
pacadora grande en buen 
uso. Joaquín González, en 
Cabia. 
VENDO ternera & djas 
raza holandesa. Fernán 
González 96, 

PERDIDA cartera con 
dinero y documentación, 
ruego entrega po^ con
tener carnet conductor. 
Ctfrazas 4, entresuelo i z 
quierda". 

HUESPEDES 
DARIA pensión dos ami
gos sit io céntr ico. In
formes esta Admin is i ra-
c iOfli • 

CEDO habitaciones anujC-
bladas derecho cocina-
Razón esta Admin is-8 ' 

TRASPASOS • 
TRASPASO uliramarinos. 
bebidas con vivienda •> 
gran almacén, mforn1".5 
U. venture i rá , "Vn»5 ' 
Tórrela vega. 
TRASPASO frutería • 
bien para otro negoci°; 
sit io céntr ico. P 0 ^ . ! , ! : . 
ta. informes esta Aütn 
nistdación. «ct«n-
LOCAL 200 renta, esi^0 
ter ias, escaparates, 
metros cuadrados, caí 
to- Teléfono 31-8D. . 
TRASPASO loca! cal 
San Pablo. Informes esia 
Adminis t rac ión. 
TRASPASO almacén paj»: 
tas por marcha A m c ^ 
ea. con vivienda > m-
blés. Ti ro l . A p a r t é 
20o. Santander-
TRASPASO c-alquier P j j ; 
cío por ausenoa. ¡ot 
grande, con sótano > 
f io . Diego lamez . Aim 
lio?. Véga 36, 

TANGER: Sumin is t ra in^ 
desde esta plaza ' ^ 
clase de p roduc tos? j , 
pecialidades farmac ^ 
cas extranjeras. ^ í . ^ . 
Cristianos 88. ^ á n ^ 
IMPRESOS, tarjetas, ' 
y i taciones, ^aba ios 
merciales. Talleres G ^ 
fieos DIARIO DE Bl ^ 
CCS. Calle V i to r ia . IV* 
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E l docíor 
droéado y 

T ruchnov i t ch 
coaccionado 

acusa a los emigrados rusos 
de realizar espionaje ' a 
favor 'de loé E E . U U . 

BONN 
(Servicio especial 
parp DJARIO DE 
BURGOS). El caso 

del doctor Truch
novitch maestra hasta que pun
to la barbar ie soviética, puede 
dominar a l ind iv iduo, al que 
t rata como si fuera una mera 
pieza de una máquina. Inc lu 
so, las máquinas son bien t ra 
tadas por los mecánicos que las 

• conocen y que saben cuánto les 
cuesta el sostenerlas en buen 
estado. El comunismo n i siquie-

> ra hace eso: t ra ta a l ind iv iduo 
a calos, valiéndose de los mé
todos más bárbaros, sin la me
nor atención n r pensamiento 
que esa oieza puede se enemi
ga un dja. Con matar la está el 

. asunto concluido y a veces, es
to resulta 1c mejor para el i n 
teresado, porque habrá que ver 
ahora cjae serie de; .vejaciones; 
.y d^ tormentos tendrá que su
f r i r el desgraciado Truchnovi tch 
un hombre que no ha recho más 

• que íítehar decentemente por su 
Patr ia . Perqué Truchnovi tch es 
un aní icomunista que Jamás pro
nunció palabras contra la Unión 
Soviética que pudieran consi
derarse ofensivas. En este sen
t i do , fue muchas veces censtí-
rado por los reperesentantes de 
otras asociaciones anticomunisil-
tas. 

" Como se sabe, e l doctor Truch
novitch recib ió días pasados una 
vis i ta en su casa de dos i n d i 
viduos. Estos se h ic ieron con él 
y a golpes lo bajaron hasta la 
fcaile. Bien pedían dominar a 
un hombre anciano y enfermo. 
A pesar de iodo, Truchnovi tch 
fué bajado de su domic i l io en 
Ber l ín Occidental hast? un auto
móv i l qué penetró eri el Berl ín 
Or ienta l , n.^rdiendosa, la pista 
láél jefe de la N. T. S., la ma
yor asociación antisoviética^ d e 
rusos emigrados existénte en la 
actual idad. 

Pero lo interesante: de todo 
esto es que una. agencia sovié
t ica ha dado á conocer- el tex
to do una declaración del pro
p io Truchnovi tch, en la cual es
te hembre dice que reniega de 
su pasado ant icomunista desde 
hace 30i años y que ahora quie
re servir a l régimen soviético. , 
Truchncvi ích a f i rma que todas 
las' asociaciones de rusos emi 
grados son asociaciones de es
pías, que para v iv i r se ven en 
la obl igación de ser criados de 
los servicios de espionaje de los 
Estados Unidos. In forma en d i 
cha Seclaración que dos l iceos. 
que fueron montados en Ber l ín 
Occidental parta la enseñanza 
'del ruso, acabaron siendo escue
las de espionaje. Por ello, Truch
novi tch "convencido de la i n u 
t i l idad de d i famar a la Unión 
Soviética, me paso, a Rusia con 
objeto d é . v i v i r t ranqui lo cómo 
hombre lea l " . ¡Y el "paso" de 
este hombre se hace sin su es
posa y sin sus dos h i jos , a los 
tuales quería entrañablemente! 

m La verdad es que una declara
ción tan desvergonzada, que i n 
cluso ha sido dada a conocen 
sin que Truchnovi tch la vea, es 

. la demostración más palpable de 
!los procedimientos soviéticos. 
Probablemente, a las pocas ho
ras de estar Truchnovi tch en el 
Ber l ín Or ienta l , ha sido some
t ido a una sesión de in ter roga
to r i o provista tíie golpes, dra
gas y coacciones de todo géne
ro, que habrán acabado con la 
gal lardía del detenido. Como se 

• sabe, les rusos no paran mien
tes en la ü i tegr idad física de l 
indiv iduo y ya er» la actual idad, 
la administ rac ión de medicacio
nes adecuadas para sus f ines se 
viene haciendo desde los pr ime
ros momentos. 

El caso del doctor TruchnOr 
v i tch cláma a l Cielo. A pesar 
ae qtée todo el Mundo conoce 
^síos métodos, a nadie se le 
ocurre reclamar. Los occiden-
«tes hic ieron una guerra - se 
gún ellos mismos a f i rman- - por 
menores motivos que estos que 
suceden ahora. Los Estados Un i 
oos conocen la existencia en el 
5 f " i n Oriental de un ind iv iduo 
"amado Alexis Lettov, médico 
Ge profesión que es el encarga-
j o de la admin is t rac ión de los 
tormentos y de las drogas ne
cesarias a los detenidos, a quie
nes -hay que hacer hablar . Y es-

individuo es a veces tratado 
por personalidades, cónsules y< 
Jasta médicos occidentales y que 
enn -1 Ber l ín . E incluso t ratan 
v " el mano a mano en fiestas 
J conmeínoraciones. 

MAX AGUIRRE 
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I (S:-rvjo especial para DIARIO DE BURCCS).— La pr imera Bienal 
P'A R S I Ja IrnPren,a« nue coincide cbn el IV Sslón Internacjonal de 

ML . " • • •« i INB I j¡ la técnica papelera y g rá f i ca , será abier ta e l -d ia I.» de Mayo, 
en París. Asist i rán a esta exposición ¿asi todóss los papeleros, 

impresores y . grabadores de impor tanc ia del Mundo. Nadie puede suponerse 
pero el caso os que las Artes Gráficas son, por asi decir lo, la act iv idad que ma
yor número de " inventores" a t rae. Luego se comprueba que el 95 por ciento 
de estos inventos no valen para nada. En real idad esto es una escuela de los 
grandes inventos de Merghenthaler, c l ' pad re de la l ino t ip ia , quien después de 
su formidable invención, abr ió el camino a uná serie de v is ionar ios, que- con
t inúan todavía haciendo de las suyas. 

ti'. 

Por su cuerpo han pasado mi les y mi les 

de litros de bebidas alcohólicas 

LONDRES 

ESTA ES LA ^LUMITIPIA», LA SENSACIONAL MAQUINA DE COMPOSICION 
TIPOGRAFICA, QU,E SERA EXHIBIDA EN PARIS. - (F . Gi ! del Espinar) 

Todo lo que tiene relación con las 
técnicas puestas al servicio dó las 
más potentes maneras y medios de 
expresarse los seres humanos^ será 
expuesto en los enormes saloircs del 
Granel Palaris. La Prensa, el l ib ro 
y ía publ ic idad consti tuyen los temas 
mas impor ian ics de esta manifesta-
•ción, que agrupará a numerosos re
presentantes extranjeros y cuya i m 
por tancia es puesta de relieve por 
el hecho, de: que más de 40 mil lones 
de toneladas de papel son empleadas 
en t o d o , el Mundo y de las cuales 
diez lo son solamcnic para !a Pren-
sa-i ; ; ' 

Además del interés considerable, 
desde el punto de vista comercial e 
indus t r ia l , esta exposición presenta
rá un atract ivo par t icu lar para los 
forasteros visi tantes, profanos en el 
of ic io de las artes gráf icas, porque 
verán espléndidas realizaciones muy 
l lamativas. Así, un d iar io será t i rado 
cada dia ante los ojos del públ ico 
asistente, quien podrá el mismo co-
ilaborar cor» la redacción de notas y 
crónicas. Las fotografías empleadas 
I ara este d iar io , serán hechas, g ra 
badas e ' impresas e n . menos de una 
hora. 

Habrá también una maravi l la de la 
técnica electrónica, compuesta de una 
máquina de composición de textos en 
un t iempo récord, y cuyo valor está 
estimado en 50^ millones de francos. 
Tal máquina es de una velocidad 
asombrosa, componiendo un tex^o de 
tres cuart i l las en menos de un m i 
nuto. Se t ra ta de una especie de apa
rato-electrónico, . que compone median
te la sujeción de las cuart i l las hechas 
a máquina bajo la lámpara electró
nica. ' Esta se encarga de pulsar las 
teclas de l a , l i no t ip ia especial, para 
que la composición" se haga a una 
velocidad demoniaca. Además, el tex
to sale sin erratas, compuesto en plo
mo o únicamente .con las que el o r i 
g inal pueda tener. Esta máquina es-1 
lá l lamada a causar una verdadera 
revolución en él' arte de la impresión 
y el día en que los periódicos d is
pongan de el la, podrán fáci lmente 
ev i tar .la adquisición de más maqu i 
nar ia. Hay un d ia r io en una ciudad 
de los Estados Unidos que compone 
24 páginas- diarias con una sólá má
quina de éstas y una sola l ino t ip ia . 
La única desventaja que tiene es que 
obliga- a los redactores a t rabajar a 
una velocidad enorme, pero esto, en 

neal idad, no puede considerarse co
mo desventaja sino como v i r tud . 

Según af i rmación de los dir igentes 
de las. Artes gráficas francesas, esta 
exposición Comenzará a exhibirse por 
otras naciones, después de Francia. 
En París estará instalada durante un 
mes y luego será exhib ida en .Bélgi
ca, Holanda, Alemania, Suiza, l u i l i a , 
España, Portugal y nuevamente en 
Francia. Los ncrieamericanos acuden 
con sus peculiares invenciones, - que 

, han hecho de la edición: de l ibros 
y de la Prensa de los. Estados Unidos, 
una verdadera, obra de a r te , ' superada 
.diariamente. Si Gutcnherg rev iv iera , 
se volvería a m o r i r , ante la sorpresa, 
que representaría para é! ver que las 
imprentas de su t iempo se han con
vert ido en una especie ele laborato
r ios de' químicos misteriosos y es
pectrales. 

MARCt'L PREÑDAST 

Cu'Gntal larold Carón ton que cuando 
íc/.h¡ J ! 'fHfié fué c i Ejérc i to , tocán
dole séfvÍF en Loiiái'gs. El Cuartel 
del ReglriHento de In fzn te r ia , donde 
/ Í . / O cí t cn ' i c i o , estaba situado ria-

• d a . nKjnos que en £!• suburbio n:ás 
.liúmedo de Londres. J larold no ha
bía bebido alcohol en i sus 21 p r ime
ros años de existencia, pero l legado 
a i cuar te l comenzó a |en¿ir molestias 
derivadas del f r ío . Varios amigos, so l 
dados como e l , le recomendaron el 
bdber y as], i l a ro ld , que disponía dú 
d inero, se d io al winsky y al coñac, 
c ¡Qualmente bebió buen jerez, me
j o r Oporto y espléndido champán. V 
para Jos ratos de ocio, una cerveza 
nunca le sentaba ma l . 

11 a r d i d Carol i ton, comenzó a notar 
que la bebida no sójo no le sentaba 
m a l , sino que n i siquiera 1c embr la
saba y además, que le sentaba al pe
l o . Mejoró mucho en su salud, creció 
y detuvo la caída de su pelo, que 
comenzaba a marcharse a tan tem
prana edad. Se ie abr ió un desco
munal apeti to y a medida que bebía 
más, mejor ' so \ encontraba. De esta 
ir.ancra, casi tedos los días metía en 
su cuerpo una buena cant idad de a l 
cohol , s in emborracharse, porque Ca
ro l i ton comprendía que "hacer e l i n -
•dio" no iba con su carácter. E l caso 
es que comenzó a beber y no lo ha 
dejado todavía. Licenciado del E jér 
c i to , se estableció como -contable y 

ijSÍSuíó inspirando sus mejores asien
tos de par t ida doble,, con el me jo r 
de los vasos de whisky. 

A los SO años de edad, I larold Ca
ran tón , es un ejemplo típico del buen 
bebedor inglés y una demostración 
de que la bebida no es tan dañina co
mo se dice. V¿* es un mér i to f o r m i 
dable e l haber llegado hpsta esta edad 
s in padecer e l menor de. los efectos 
malos que se adjudican al alcot.oJ. 
Varios médicos han estudíalo el case 
de Harold Caroliton y a f i rman ser ia
mente que no cabe duda de que es
te hombre, s i no fuera un hombre 
excepcional, ya estaría muer to , pues
to que se calcula que han pasado por 

Tiste sisíema íia sido esfaírecido 
por varias compañías 
ricanas.para 

OI 

i 
r 

(Servicio especial para D1ARIÓ DE 
BURGOS.—Parece ment i ra pero no 
es. En Leeds, ciudad inglesa famosa 
por su indust r ia , vive un, hombre, 

i laro ld Carol i ton, que es el bebedor de zlcchol más gran
de que han conocido ¡os siglos. Y a pesar de ello, n i 
se alcohol iza n i se pene jamás enfermo. Y a los 60 
¿ños de edad vive tan fresco y . t an dispuesto a todo, 

como s i tuviera 20 años. No cabo duda de que en este hombre hay un oscuro 
prob lema, un raro mister io de ¡a Naturaleza, que no puede ser conocido por 
ía menos mientras v iva . Es de creer qüe Caroliton dé permiso', á los 'médicos 
para que investiguen acerca de sus facultades y resistencia, después de muerto. 

su» cuerpo ipiles y -m i l es de l i t ros de 
bebidas alcclfúl icas. 

Evidentemente, Húróld Caroliton es 
un indiv iduo de una fuerza extraor
d ina r i a , mostrada no en su aspecto 
físico' extQrior, "sino en la cal idad de 
sus órganos in ter iores. El alcohol is
m o , mostrado como un asQsino por 
tos cientí f icos, los médicos y los que 
no pueden beber, no tiene nada que 
hacer ante Carol i ton. E l mismo dice 
que el alcohol es .malo para ' la salud_ 
de los hombres no tan dotado^ como 
é l para .soportarlo y aguantar le. Un 
buen corisejo de i la ro ld a los bebe
dores es que traten siempre dé co
mer a lgo, como é l ha hecho. E l a l 
cohol pierde el 75 per ciento de su 
efecto nocivo, s i al ser inger ido se 
toma alguna cosil la a modo de ape
r i t i vo con é l , siendo —alirma— uña 
costumbre que puede verse en Espa
ña , Francia e I t a l i a , naciones a las 
que Caroliton cal i f ica de "catedrales 
de la buena beb ida" . Y según pare
ce, no ha estado nunca en ninguna 
de ellas. 

MAX AGUIRRE 

para Burgos y su provincia in t ro 
ducidos en el ramo de la construc
c i ó n , precisa impor tante industr ia 
para la venta de las modernas per
sianas ENROLLABLES que tanto se 
u t i l i zan en los nuevos edi f ic ios. 
D i r ig i rse con ampl ias referencia a 
; "E S R O C A". Apartado núm. 153. 

SANTANDER 

PARA PKGAH OP..ÍF.TOS ROTOS 
PARA USOS •INDUSTRIAI.KS 

CALDERA VAPOR m a r c a SASIA 6 
m e t r o s c u a d r a d o s de s u p e r f i c i e , 

n u e v a . 
MOTOR GASOLINA " M O E X A " , 7 

H . P. c o m o n u e v o . 
CALDERA CALEFACCION y 6 r a 
d i a d o r e s , usado , en b u e n uso , 

I N D U S T R I A S F A B R I C A F U N D A 
P A J A . 

T R I L L A D O R A DE PAJA C E N T E N O , 
semi-nueva, p a r a t r a t a r , CASA 
C R I A L E S , S a n t o D o m i n g o . de la 

C a l z a d a , A p a r t a d o , 2. 

EN LE 
L O S día 1 , 2 y 3 de M a y o celebra esta v i l la sus 

radicionales ferias de ganado mu la r , caballar, asnal, 
vacuno y -porc ino , maderas trabajadas y s in t rabajar , 
aPeros agrícolas, maqu inar ia , etc. 
^ f aci l idades-desalojamiento para feriantes y gana-
^0 y buenas comunicaciones con estaciones f. c. 

Llrgos y V i l l aqu i rán con servicios regulares de 
lransportes. 

Lerma y A b r i l de 1954 

(Servicio especial para DIARIO 
DE BURGOS). "Pasando usted p o r 

> ngvM-.--, . ^ • • ^ • ^ I ^ B .la aduana dir í jase a los adua-
\, ñeros de mayor edad. Los jóve

nes están todavía atiborrados de celo y de ga -
, . . ñas de t raba jar , por lo cual andan a la caza 

de üescubnmieníos sensacionales y no darán punto de reposo a nues
t ro equipaje. Naturalmente, entonces puede hal lar cosas comprome
tedoras, que sólo a jvosotros os interesa guardar . . . y tendréis que 
pagar aduana y á veces hasta veros decomisar la mercancía." 

' S i queréis en Europa tener más probabil idades de v ia jar solo 
en compart imento de ccches^camas, no tenéis más que reservar la 
cama numero 14, la que comparte con el número 13 el dormi to r io 
te r rov ianc . Muchos europeos son extremadamente superticiosos y n i n 
guno quiere ocupar la cama número 13. Por el lo, veréis que muchas 
veces esta cama está vacia y vosotros podéis hacer un v ia je solos, 
pagando bi l lete sencil lo. * 

Dejad también un generoso óbolo en los cepillos de las iglesias. 
Haced car idad, porque en Europa, las iglesias son generosamente 
visitadas, pero muy pobremente sostenidas. 
t .Estas r e z o n e s y otras muchas más son explicadas por el d ia r io 

Chicago Daily N e w s " , en previsión de los mil lones de americanos 
que piensan vis i tar Europa este año, según in forman las agencias 
d e viajes. Si las previsiones dé las agencias se rea l i zan , este año 
d e 1954 debe ba t i t tedos los récords en mater ia de tur ismo amer ica
no en Europa. El año pasado, 418.170 ciudadanos de los Estados Uni 
dos han tomado el avión o el barco para v is i tar Europa. Todos ellos 
han regresado encantados y dispuestos a hacer una nueva vis i ta este 
año. Los americanos dejan uña cosecha enorme de dólares, porque 
el yanqui tur ista no concibe un v ia je si no gasta. Francia ha tenido 
este año pasado un ingreso de 90 mil lones de dolares por tur ismo de 
los americanos y España ha pasado de los 32 mil lones, c i f ra ésta que 
es asimismo al tamente halagüeña y sat is factor ia, ya que además 
puede ser ampl iada, sin duda de n ingún género. 

Para fac i l i ta r el acceso a países extranjeros a los tur istas con 
centados medios económicos, las grandes compañías americanas de 
tur ismo han lanzado este año los viajes " a Crédito". Este sistema 
consiste en que e l tu r is ta paga una determinada cant idad a cuenta, 
en el momento de hacer su inscr ipc ión , saliendo inmediatamente 
para el extranjero, donde todos sus gastos son pagados por la com
pañía tur ís t ica. A su regreso, se hacen cuentas y e l tur is ta paga en
tonces per mensualidades la cant idad que debe. Este sistema es 
exactamente i gua l a las compras a plazos. En vez de comprar un 
f r i go r í f i co , el americano compra un v ia je por el ext ranjero. El ame
r icano medio, que quiere hacer un v ia je de quince días por Espa
ña, paga ana cantidad que no pasa de 2.600 pesetas a l inscr ib i rse. 
Luego paga en doce mensualidades el resto. Si gasta mucho, estas 
mensualidades son elevadas y si gasta poco, el v ia je le resulta tan 
módico que, pagando a p lazos, casi no se da cuenta de que esta 
amort izando una deuda. 

Estas compañías de tur ismo hacen un especial esfuerzo sobre 
la cocina t íp ica de la nación vis i tada. España y Francia son las p r i n 
cipales tenidas en cuenta, seguidas de I ta l ia , Portugal y Alemania. 
Mediante e l tur ismo a crédi to , el tur is ta amer icano, pu^de probar 
los mejores platos y las bebidas más suculentas en cada nación. 
Luego, el pago es sencil lo. Es así como las compañías de tur ismo 
americanas piensan llevar .adelante el éxodo turíst ico de 1954. No 
cabe duda de que muchos americanos que no pueden gastar, harán 
ahora viajes como nunca soñaron. Ya hay quienes piensan que t ie
nen París y Sevil la a l alcance de la mano. 

ALBERT CHAVES 

Agente en p laza: 
Señor Saeta. Teléfono, 1397 

min no é i í « t i MM 
PorF . Tobaiina DE LUGAS 

La a lerg ia se ha puesto de moda. Congresos internacionales, conferen
cias, discusiones en los per iódicos. . . a todas horas se oye hablar de aler
gia. Y, ¿qué es la alergia? 

Imagínate, lector, que l lega el mes de Junio, y con el mes de Jumo, 
el buen t iempo; y que un señor decide dar un paseo por el campo. Es un 
caballero metódico que recorre siempre el mismo t rayecto; va caminando 
tranqui lamente y de pron to . -un dia, al pasar por las inmediaciones c!c un 
prado J lo r ido donde crecen la ipecacuana, la v io leta, etc., siente un vivo 
p ru r i t o nasal, comienza a estornudar, le escuecen los ojos, padece una 
aguda fo to fob ia . . . Una joven recién casada pasea con su mar ido por un 
boscaje l leno de acacias y al regresar a su domici l io^ sufre un acceso de 
asma.. . Inyecta a un enfermo sales de oro y al terminar la tanda expe
r imenta tal p ru r i t o en la reg ión ventral que se rasca hasta hacerse san
g re . . . Un joven come langostinos, o fresas, su plato favor i to , y al cabo 
de unos dias le brota una u r t i ca r i a . . . Esta mujer de su casa, a l l legar la 
pr imavera, hace siempre l imp ieza : levanta nubes de polvo, varea ios co l 
chones y por la noche, en la cama, cree ahogarse: sufre un ataque de 
asma con horr ib le disnea que le ob l iga a permanecer sentada sin puder 
dormi r . ¿Qué ocurro, lector? ¿Por qué estos individuos, que se creen sa
nos, y algunos lo son, padecen estos trastornos? ¿Qué les pasa? Alerg ia , 
diagnostica el doctor. Todos padecen alergia. 
ALERGIAS MAS FRECUENTES 

La a le rg ia , como tantas otras enfermedades, es una dolencia no bien 
cpriocida todavía, pero que def inimos diciendo que. es un estado de h iper-
sensibi l idad del organismo humano con respecto a ,una serie de agentes 
llamados alérgenos, ante los cuales dicho organismo no está protegido. 
Estos agentes provocan en el indiv iduo predispuesto y sensibi l izado por 
ataques anteriores una serie de reacciones anormales, francamente pato
lógicas, que const i tuyen, las más de las veces, una enfermedad, c l in ica-
meníe apreciable, aunque en ocasiones no hagan más que dar este carác-
tera las demás reacciones patológicas, de los tales sujetos. 

Hay casos en que el organismo entero está desequil ibrado y por tan 
to tan predispuesto, que el más pequeño est imulo es suficiente para des
encadenar el shock. Pero, en general , sólo son diertos sectores del o rga
nismo los que acusan el shock. Esto^ sectores son el aparato respi ra tor io 
y la la p ie l . Por eso las alergias más frecuentes son las .que afectan a 
estos sectores: asma, ur t icar ia , eczema.. . 

Ahora bien, ¿qué factores son precisos para qu^ se desencadene un 
accidente alérgico? Tres grupos: la predisposición del indiv iduo (heredi 
tar io o no ) ; el agente alérgeno hipersensib i l izantc actuando repet idamen
te sobre 'e l , ind iv iduo, es decir : sonsibi l izándolo y, por ú l t imo, los llamados 
factores coadyuvantes y ocasionales. 
PREDISPOSICION DEL INDIVIDUO 

Los agentes alérgenos están ahí como los seres vivos que producen 
enfermedades infecciosás, pero si el indiv iduo no es sensible a cilos la 
alergia, no se desencadena. Hace fal ta, pues, que el indiv iduo sea sensible, 
es decir, que esté predispuesto. E§ta predisposición unas veces es heredita
r ia (como en el inclividuo asmático cuyo padre era también asmático- o 
consti tucional solamente (como en el indiv iduo quie teniendo antecedentes 
alérgicos en su fami l ia ofrece un t ipo constitucional dcíerminado que le 
hace singularmente sensible a los accesos alérgicos). Este t ipo suele ser, 
en los ñiños, el l in fá t ico . Otras veces el enfermo presenta un desequi l ibr io 
vegetativo, alteraciones de la permeabi l idad capi lar, etc., etc. El asma 
bronquial a lérg ica, por ejemplo, . suele darse en individuos de constitución 
asténica, de nar iz estrecha, poco permeable, a menudo con la mucosa tu 
mefacta o los cornetes hipert rof iados. Pero también son frecuentes los fe
nómenos- alérgicos en individuos sanos, b ien constituidos y de gran v i 
ta l idad. 

FACTORES HIPERSENSIB1LIZANTES O ALERGENOS 
El número de alérgenos es in f i n i t o . Casi podríamos decir que todo 

puede producir a lerg ia. Las cosas más bonitas, más delicadas del Mundo: 
el perfume de una f lor Q una emoción..^ Hagamos unos grupos para estu
diarlos m e j o r : 

Productos epidérmicos de los animales.—Son las plumas de las aves, 
la caspa del caballo, el pelo del conejo. . . Estos productos actúan po r i n 
halación, aunque a veces también por contacto. Por eso es tan pel igroso -
—para los a lérg ieps— d o r m i r sobrg almohadas ó colchones de pluma, va
rear estos, cu r t i r pieles, teñir las, manejar caballos... 

Pólenes diversos .o polvos de harinas y ciertas plantas,—Los pólenes 
y polvos actúan por inhalación, oficios pel igrosos: mol ineros, panaderos, 
labradores. . . Ciertas plantas, por contacto, producen dermatosis de p ie l . 
Uticio pel igroso: jard inero. 

Al imentos.—Hay ciertos al imentos, como losi*huevos, pescados, fresas, 
a lergia. Por eso .conviene advertir, a los padres que la repugnancia espe
c ia l que sus hi jos mani f iestan a veces 'por ' ciertos platos no debe ser i n 
terpretada, como una inania Q capricho de carácter, sino como un caso de 
incompat ib i l idad o alerg ia para dicho al imento. 

Medicamentos.—La aspi r ina, p i ramidón, sulfamidas, sales de oro, 
mor f ina , etc., actúan por ingest ión. Los sueros y vacunas por inyección. 
Las picaduras de mosquitos y otros insectos, por inoculación al rascarse 
el ind iv iduo picado, y por ú l t imo, las bacterias - dando lugar a los l lajna-
dos focos, latentes. El tercer, grupo de factores alérgenos es el que hemos 
denominado. 

FACTORES COADYUVANTES Y OCASIONALES 
En cuanto a la acción do estos factores, se discute mucho, af i rmando 

unos que su acción es meramente coadyuvante, y otros que es determinante 
del fenómeno. 

E jemplo: Las atmósferas cargadas de polvos cr gases I r r i tantes, como 
las cocinas con el humo del aceite f r i t o ; las habitaciones recien pintadas; 
d ambiente de las yeserías, fábricas y talleres, etc., etc. o t r o factor coad
yuvante es el c l ima. Pero con el c l ima ocurre un fenómeno paradój ico, 
.parecido al de las emociones. Se admite que, en general, los asináticos 
mejoran en los climas altos y secos; pues bien, a veces ocurre precisa
mente el fenómeno inverso- También el equ i l i b r io hormonal inf luye en el 
desencadenamiento de la alergia (aunque ignoramos cómo), hasta el ex
tremo de que los tratadistas piensan qu'e la const i tucional hormonal está 
l igada a lo más in t imo de la hipersensibi l idad. Por eso, un trastorno en
docr ino puede provocar un accidente a lérg ico. La's causas psíquicas- son 
también un factor impor tan t ís imo en el desencadenarnionto de éstas afec
ciones. Marañón c i ta el caso de una asmática de polen a quien ¡a disputa 
de sus padres provocó un grave ataque, ataque quo áe curó instantá
neamente al inyectar a la enferma un poco de agua quo ella creyó una 
droga ef icaz. Y, por ú l t imo, las lesiones y . trastornos viscerales-: lesiones 
gástricas, hepáticas, nasales, apenciieuláres, etc., cuya curación puede ha
cer desaparecer, los accesos. La acción de estas lesionas, según d doctor 
Marañón, no es clara, ya que su mecanismo no es bien conocido todavía 
y deberá ser objeto do un estudio concienzudo. 
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C R U C I G R A M A 
2 5 ^ ^ 6 1 8 ^ 

HORIZONTALES— 1: Consonante.— 
2: Gracia.-— 3 : Bolsa ele cuero en que 
se mete la cola de los caballos cuan
do hay ba r ro .— 4": Claros, trasparen
tes.— 5: Llegada de una carrera. En 
el m a r . — 6: En p lu ra l , par de cartas 
con las cuales se hacen dos bazas en 
algunos juegos de naipes.— 7: Rela
t i vo a la navegación.— 8: Pasa de 
adentre a fuera .— 9 : Consonante. 

V E R T I A L E S . — 1: Consonan te .—2: 
Inver t ido, toma.—1 3 : A leguen.— 4 : 
Vestiduras de lo? eclesiásticos..— 5 : 
Juez turco. Documento por .el que se 
garant iza a una persona.— 6: Lugar 
donde hay mucho ba r ro .— 7 : A r b o l . — 
8: En r ^ t - 2 ' . posesivo.-^- 9:, Vocal. 

S o l u c i ó n al c r u c i g r a m a a n t e r i o r 
HORIZONTALES.— I : Cepo. A l a s . — 

2: Uno. O jera .— 3: Ra. A la ' A l . — 4 : 
Anegara,— 5: Ojo. Aso,— 6 : Et i leno, 
7: So. Are. I r .— 8: Ar ida. Eco .— 9 : 
Nono. Tres. - • 

VERTICALES — | : ,Cu ra . Osan.— 2:. 
Enano- Oro.— 3: Po. Eje. I n . — 4:" 
Agotado.— 5: Ola. I r a . — 6 : A-járale. 
7: Le. As«. Er.— 8: Ata . Onice.— 9 : 
Snla. Oros. 

Un museo con despacho 
de cerveza 
"E l restaurante de rarezas más 

interesante de A leman ia" dicen 
los trotamundos cua-ndo hablan 
de l pequeño bar de marineros 
en el puerto de K i c l . "La cer
vecería museo" lo l laman los ma
r ineros que ochan anclas en é l . 
Por encima del mestrador se co
lumpia la cabeza momif icada de 
un ind io de la reg ión del Ama
zonas superior, de pelos lar
gos, ho r r ip i l an te . Figura entre 
las adauisiciones más raras de 
Caries Floeck, dueño de este ga
binete de curiosidades, denomi
nado "E l áncora". "Me la legó 
un Cliente brasi leño", dice con 
orgu l lo y acar ic ia el ar rugado 
trofeo de una costumbre bárba
ra. Además de la "cabec i ta" l̂os 
ahumados locales de la. "cerve
cería museo" albergan todavía 
otros numerosos tesoros. Para 
a lumbrar el mostrador sirven 21 
lámparas suspendidas de un bar
co normando, do seis metros y 
medio de long i tud . All í yace un 
caimán, de doscientos años y c u i -
t ro metros y medio, matado vn 
el Amazonas. Potros de tor tura 
y máscaras terror í f icas crean un 
ambiente pavofoso. Sobre una 
espada del año Í44I se loe la 
inscr ipc ión : "No me saques sin 
razón ni me envaines sin honor" . 
Lo que ,Carlos Floeck exhibe en 
su tabernuoho no vuelve a sal i r 
de a l l í . Ni la b rú j u l a de un ya
te de_ lu io holandés, que data 

S?. a"0,.1850' el modelo del 
T i r p i t z ' , crucero hundido en 

la u l t ima guerra cerca de Trom-
soc. So lo legó uno de sus p i 
lotos, pocas semanas antes de 
sumergirse para siempre con el 
famosq acorazario. 

i / í í director de orquesta 
real 
E s t o c o l m o . — C o m o b i e n se sabe , 

F e d e r i c o I X , Rey de D i n a m a r c a , 
es t a m b i é n u n * a p a s i o n a d o d i r e c 
t o r de o r q u e s t a . Cada a ñ o , sue le 
d i r i g i r u n c o n c i e r t o . La ú l t i m a 
v e z , f i g u r a r o n e n el p r o g r a m a l a 
o b e r t u r a de Co r i o l ano d e B e e t h o -
v e n y e l v. t e r c e r c o n c i e r t o p a r a 
p i a n o d e l m i s m o c o m n o s i t o r . Des
pués de l c o n c i e r t o , F e d e r i c o se 
i n c l i n ó a n t e o l a u d i t o r i o ( m i e m 
b r o s de l a f a m i l i a r e a l e i n v i t a 
dos ) y l u e g o d e d i c ó u n a r e v e r e n 
c i a e s p e c i a l a su h i j i t a m e n o r . 

Casi un tercio de la hu
manidad ignora lo que 
es un beso 
G i n e b r a . — S e g ú n una e s t a d í s t i -

. C 1 K ^ p u b l , C a d a haco P ^ 0 POr l a 
L N O , unos o c h o c i e n t o s m i l l o n e s 
de h u m a n o s no conoc?n el beso 
c o m o exp res ión de a f e c t o . — S p a 

If 
—No p a r 

andaluz. 
ce 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Teléfonos; 2210 y ^334 



Las lluvias de Abril han llegado con reffaso 
pero vienen a salvar las cosechas amenazadas 
E s t e r é g i m e n d e c h u b a s c o s b e n e f i c i a e l c a m p o d e c i s i v a m e n t e 

G a l i c i a h a s i d o , h a s t a e l m o m e n t o , l a r e g i ó n m á s a f o r t u n a d a 

M a d r i d . — Las Miuias m i l de Abr i l 
han llegado con algún retraso, pero 
l ian t raído, por f i n , la alegría a los 
labradores que las esperaban ya con 
lemor de que v in iera tarde. E.1 be
nef ic io que para e l c a m p o suponen 
las l luvias de estos tres úl t imos dias, 
son incalculables, pero es necesario 
que persistan para que las cosechas 
tsdan siquiera regulares. Sin embar
go , no es posible hacer predicciones 
porque en este t iempo es imposible 
hacerlas-

E l temporal que comenzó el pasa
do domingo, tiene todas las carac
terísticas de esto clase de prec ip i ta
ciones en pr imavera , es decir , que 
es inestable y está d is t r ibu ido muy 
i r regu larmeme sobre nuestra Pcnin-
sula. Las masas de ai re suben y ba
j a n en forma de chimeneas. Se
gún las condiciones locales de los l u 
gares que atraviesan, pero en la ac
tua l idad, toda España y sobre todo 
la m i tad occidental , está regada de 
Ihtvias que pueden considerarse co
m o Oro porque vienen a , salvar mu
chas cosechas. 

Galicia ha sido la región más afor
tunada, ya que Santiago recogió 1-S 
üitros e l día veint ic inco; IG el vein
tiséis y otros 10 ayer, lo que hace un 
¡total de 34 por metro cuadrado más 
A\ que ha recogido en el mismo t iem
po Vigo y cantidades parecidas en 
•las otras provincias. Tin Casti l la, To
ledo ha recogido 24 y on la región 
ext remeña, las precipi taciones han 
sido inapreciables las lluvias en el 
Centro, Levante y Andalucía, donde 

se han recogido 3,4. y 5 l i t ros . En 
la cuenca del Duero, la l luvia es más 
regular y se han recogido hasta 12 
l i t ros en algunos puntos. La$ nubes 
que producen estas prec ip i tac iones, 
se producen por la elevación en for
ma de chimenea de una masa de a i re 

.que, que al l legar a c ier ta a l tu ra , 
se enf r ia lo suficiente para que el 
vapor de agua determine estas pre
cipi taciones. 

Las borrascas que procedentes del 
At lánt ico han detérminádo las l lu 
v ias , han luchado durante varios dias 
para penetrar en la Península, pero 
estaban cortadas por una masa de 
ai re cal iente a lo largo de gran par
te del l i t o ra l a t lánt ico, pero el do

m ingo consiguió penetrar y las nu
bes regaron g ran par te de España, 
con enorme alegría para los a g r i 
cultores. Detrás de esta p r imera bo
rrasca, existe otra que se encuentra 
aún muy d is tante, pero no puede, 
sin embargo, predecirse el t iempo, 
aunque cont inúa con las mismas ca
racteríst icas dp inestabi l idad y es 

posible que en algunas regiones pue
den registrarse tormentas con pre
cip i taciones de consideración. Lo más 
probable es que cont inúe e l r ég i 
men de chubascos suaves, que p ro 
porcionará, al campo grandes bene
f ic ios, si bien no tendrán mucha i n 
fluencia en la situación h idroe léc t r i 
ca-—Ci f ra . 
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EL M A S ' A M P L I O 'SURTIDO DE 

imu I RECORDUTOeiOS DE 1," COMUNION 
L O S E N C O N T R A R A E N 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
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L Impresión perfecta Entrega rápida 

(Viene de pr imera página) • 

los planes de rearme de la Ale
mania occidental. 

O iu en Lai atacó "e l colonia
l ismo norteameicano, que obstru
ye la l ibertad de movimientos de 
los pueblos asiáticos y es f i an te 
de t i ran tez en el cont inente" . 
A f i rmó que "después de larga lu
cha, el pueblo chino ha puesto 
f in al imper ia l ismo extra-njero 
sin que haya en el Mundo fuerza 
alguna que pueda impedi r le se
gu i r el camino que lo hará fuer
te y próspero". 

También a f i rmó : "Nunca hornos 
cometido n i cometeremos una 
agresión, pero hemos de pon^-r 
de relieve que no toleraremos la 
agresión de n ingún país contra 
nosotros. 

El d i r igen te comunista asegu
ró quv3 los Estados U-nldos han 
convert ido a Formosa en base 
"pa ra la .subversión contra Chi
na" , y que la is la, que es parte 
de China, no debe estar ocupa
da por nadie. Anunció su com
pleto apoyo al plan expuesto por 
Mam 11 para l a solución del pro
blema coreano y d i j o que la cues
t ión de los pr is ioneros de Corea 
no está en forma alguna t e r m i 
nada, pues " los Estados Unidos 
y Corea del Sur han retenido a 
45.000 de los que estaban en su 
poder" .—Efe. 
ESFUERZOS DE LOS FRANCESES 

Ginebra. — El m in is t ro f ran 
cés Bidaul t conferenció esta ma
ñana con Molotof por espacio de 
cincuenta minutos en un esfuer
zo para lograr que se in ic ien las 
conversaciones que pudieran po
ner f i n al sangr iento coj i f l ic to 
de indochina. 

Mientras Bidaul t y Molotof 
conversaban, há l legado la no t i 
cia a las, delegaciones occiden
tales en el sentido de que la ca i -IIIUIUIimilllUllllllllM 

Villadiego 
SANTA MISION Y SI'MAMA §ANTA 

Que "no sólo de pan vive ol hom
b r e " és una verdad inconcusa, ver
t i d a de labios del prop io jesurr is to 
y que corroboramos lodos los que, 
Animados por la fe, nos scrftimoss in
f luenciados po'r sus •„santas enseñan
zas. 

Semanas de regcnoiaciún - .e§ptr i : j 
Itual han sido para todos los v i l ladie-
Kutses las dé Pasiun y Semana SaR 
«a, en las cyje hemos v iv ido intensas 
¡ornadas misionales y i dé j incentivos 
espir i tuales, ' nianlenidas ron iodo ca-
l« r por los F'P. • Misioneros del 'Co-
jpazón de María, d i r ig idos por el re
verendo P. D. Andrós; Pía/a,, consul
to r de Curia de la prov inc ia do Cas
t i l l a . 

Hace ya dié¿ años'de la ú l i ima .Mi-
pión y , seguramente, los f ie les sen-: 
l i a n la necesidad de renovar el a l i 
mento esp i r i tua l qúe la d iv ina pala
b r a infunde en las almas de los que 
d i r i gen su vidá- hacia Dios. Por eso, 
la llegada dé los PP. Misioneros fue 
rubr icada por la presencia del pue-
ihlo en masa a rec ib i r a los emisa
r i os del Señor. 

Por eso, también/ todos los actos 
misionales se lian visto concurr idos 
en. manera tan ex t raord inar ia que, 
a pesap de la ampl i tud de nuestro 
templo de Santa Mari a, todas las na
ifes se han visto rebosantes dé f ie
les, ávidos de escuchar las sabias on-
.señanzas c¡ue los Padres, con cál ido 
ro rbo , iban desgranando como péta
los de' perfumada f lor . 

Pese a la inclemencia del t iempOi 
aanto el Posario de la Aurora, en 
mañanas heladas, con f r ió g lac ia l , 
como en las noches, hasta horas aván-
radas , la concurrencia ha sido ex
t raord inar ia . - Y e l espectáculo más 
esperanzador en ír.utos espir i tuales 
tuvo lugar en aquel Calvario que, a 
las once de ia noche, con un viento 

•s iber iano, en nutr idas f i las de hom-
hres y jóvenes, se deslizó con at ro
nadores cánticos por calles y plazas 
«ta l a v i l l a , causando la admirac ión 
del elemento femenino que, previa
mente, habia sido desplazado. 

Otro acto emotivo que merece ser 
«testacado fué la consagración de los 
niños de las escuelas nacionales del 

• Corazón de Maria, con asistencia de 
personal y recitaciones alusivas al 
acto, por varios niños. 

Las procesiones de Semana Santa 
l ian- s ido, también, una superación 
de añQs anter iores, habiendo llegado 
mu l t i t ud de forasteros a presenciar 
sus desfiles. 

Y si entusiasmo sin l imi tes han 
desplegado los PP. -Misioneros en to
dos los actos, no menos ha sido el 
«ta nuestro celoso párroco don Ata-
nasio Megido con su ^presencia y au
tor idad y sus intervenciones opor tu
nas y afortunadas. 

A la hora de despedirse los padres 
misioneros hic ieron visibles mues
tras de satisfacción' por su creencia 
en la ubér r ima cosecha de frutos es
p i r i tua les recogida . por . todos los 
f iele. i . y nosotros también así lo cree
mos y deseamos que estos frutos per
duren en las conciencias de todo^ los 
íeligreses de Vil ladiego. 
FUTBOL 

El domingo pasado tuvo lugar en 
las eras dei Cr is to, un encuentro en
tre una se1?cción de Vil ladiego con
t ra ed C D. "F.l Car tu jano" , de Bu t -
gos. No queremos ni ensalzar a ios 
unos ni postergar a los otros.. An> 
bos equipos estuvieron a buena a l 
tura den t ro , claro es, de su catego
r ía depor t i va ; pero hubimos de sa
l i r v ictor iosos los locales por tres 
ta t tos o uno- Otra vez será otra 
cosa. 

" . E l corresponsal 

mi t ro fes so congregó en ,(Villarcayo 
con mot ivo de la Pascua. 

• Se celebró uno de los más renom
brados mercados, abundando gran nú
mero de parejas de ganado vacuno. 
Las transacciones fueron numerosí
simas, oscilando los precios entre 
las 13.000 y las 18.0.00 pesetas. El 
porc ino se mantuvo alto y el caba
l lar estuvo bajo. 
VIAJEROS ' • 

.Lnirc los dist inguidos y-numerosos 
viajeros que v is i taron esta vi l la du
rante la Semana Santa, hemos de 
destarar a don Rafáol Cuzmán, don 
Jul io Danvila y c i joven ingeniero 
de Caminos, Canalds y Puertos y pre
claro h i j o dé Jó 'v i l la, 'don Gerar
do Meló. 

- ocr.iD -

Valle de Mena 
Extraord inar io ha sido el fervor 

rel igioso demostrado por los "mese-
ses"' en la celebración de los actos 
propios do la Semana Santa. 

1.a piedad do los pueblos, todos, 
v ib ró solemnemente pero de una ma'-
ñera ex t raord inar ia en la parroquia 
de Vil iasana, a dondo concurr ieron 
todos los f ie l cs .de los pueblos l i m í 
trofes, especialmente en los días oe 
Jueves y Viernes Santo, r ind ie ron el 
debido homenaje a nuestro Dios, p r i 
mero en el Sacramento del Amor y 
luego en su doioresa Pasión por la 
redención del Género Humano y ale
grándose en su Resurrección, c imien
to y fundamento de nuestra Santa Re
l ig ión . 

Ha contr ibu ido notablemente a . lo 
antedicho el verbo cál ido y elocuen
te del reverendo Padre Baltasar de 
Matal lana, capuchino, quien supo, 
con sus sermones, atraer y enfervo
r i za r a la ingente- muchedumbre. 

Merecen muy especial elogio la co
fradía de la Vera Cruz y Acción Ca
tól ica, quienes con verdadero esme
ro supieron organizar los actos p ro 
cesionales, que resultaron marav i 

llosos. El Clero secular d ió en tocio 
momento nota agradable del celo 

apostólico que le caracter iza y a 
buen seguro que, en los f ie les, per
durará un gra to recuerdo , en sus co
razones de la Semana Santa- del año 
1954. •': , • ; 

No queremos terminar esta senci
l la reseña sin expresar nuestra g ra 
t i tud a las fami l ias menesás que se 
desplazaron desde Madrid y San Se
bas t ián , señores Ruigómez, Z.ubiza-

Pampliega 
Las solemnidades religiosas de la 

Semana Sania se han celebrado con 
gran fervor rel igioso tjn nuestra v i l la 
á pe iar de lo desapacible del t iem
po. UJS procesiones de Jueves y Vier
nes Santo se han visto' muy concu
rr idas, , habiendo asistido a ellas gran ' 
cantidad de- fieles de los pueblos l i 
mítrofes. 

La nota destacada de la Semana 
Santa de Este año ha sido la inau
guración del magni f ico .Vía-Crucis en 
relieve q u e un h i j o del pueblo ha 
donado a la par roqu ia , según anun
ciamos en nuestra ú l t ima crónica. 

Él pueblo on masa se r a m i o el 
viernes, a las doce del día, en nues
tro maravi l loso templo. Presidió la 
ceremonia de la solemne bendición 
el Ayuntamiento en p leno. Se h izo a 
cont inuación el santo., e jerc ic io del 
Vía - Crucis, algunas de cuyas esta
ciones fueron magníf icamente para
fraseadas por el Padre Laureano Baz, 
de la residencia de los Padres del 
Corazón do María de Pampl icga, a 
cuyo ca rgó han cor r ido los sermones 
de Semana Santa. 

A. R. 

Valle de Oca 
LA SEMANA SANTA EN LL VAÍ-LE 

Con gran concurrencia de fieles se 
han conmemorado en todas las parro
quias del Valle los cultos y solemni
dades de Jueves y Viernes Santo. La 
temperatura extremadamente baja y 

W l l a r c a y o 
SEMANA SANTA 

Con singular fervor ha conmemora
do Vi l larcayo la Semana Santa. Todo 
el vecindar io, presidido por el Ayun
tamiento, autoridades y demás Je 
rarquías, se han asociado a los dis
t intos actos celebrados c-n conmemo
ración del Mister io de la Redención 
Los sermones estuvieron a - c a r g o del 
reverendo P. Barr ios, del Corazón 

' de Maria. 
I A 1 F.RIA 

Un gran gentío de los pueblos I I -

HURRACA. 
O C U L I S T A 

IAÍN CAiyoJ7-Ta£fONO d i 

P. L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla. 2. — Teléfono 2231 

J O S E O A R A Z Q 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vi tor ia 13, 3.» — Teléfono J59 l 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.9. Tel . 1446 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vi tor ia 17, 1.» dcha. Teléfono 1721 

D o c t o r d e l o C u e s t o 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Mi randa, 3. - Teléfono 1955 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR.2 -TEl.EF.1506 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis cl inicos. Rayos X . Metabol i -
met r ia . Consulta de I O a 2 y d e 3 a 5 

V i tor ia , 20. l-« — Teléfono 1667 

/ . MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tis io-
log ía . Ex-jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madr i d , 14, 2.« - Teléfono 2406 

C SUAREZ DE PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGORA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta; Avellanos, 1 (De 12 a 2 ) 

m m m i mmmn 
CAPCANTA. NAPfl v OÍDOS+ 

3 Mailrid, 1. f Telélono 2975 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consalta d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

DOCTOR VILLA 
Huesos y Árficuiaclones 

Cirugía generai Rayos X 
Caler», 15, l . í Te lé fon t , I4-Í6 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3 , segundo 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo, 28 
Confie en esta Casa su receta de Oculista. 

Cristales c i ei i t i f icos de las mejores marcasi 

de t iempo invernal que desde hace 
ya muchos dias venimos padeciendo, 
no ha sido obstáculo para que los 
desfiles procesionales hayan dejado 
de ser muy . concurridos. 
SE INAUGURAN UNAS OBRAS 

En Villanasur Rio dé üca fueron 
inauguradas of ic ia lmente, el día de 
Pascua, las obras real izadas en la 
iglesia parroquial,1 e r m i t a , campa
nas y casa rectora l : Los actos, a los 
que asistió todo el .vecindario, fue
ron presididos por las autoridades 
locales acompañadas por el pr imer 
benefactor, don Ildefonso Faustino 
Sáéz Br ingas y su bondadosa espo
sa doña María Rosario- Pei t , acauda
lados industr iales de la Ciudad Con
dal , é l , h i jo de lo local idad. 1.1 pá
r roco, don José Gut ié r ré / Bargas, 
agradeció la colaboración del vecin
dar io para el logro de estas obras y 
de modo muy especial la espléndida 
generosidad de los señores Sáez Pei t , 
in formando seguidamente sobre las 
próximas actividades ¿ real izar has-
la lograr de Vil lanasur Río de Oca 
un pueblo mocioío de hombros de fe 
cr ist iana y ciudadanos amantes de su 
pat r ia chica. Cerró el a d o don I lde
fonso Faustino , Sácz, agradeciendo a 
sus paisanos las reiteradas muestras 
de g ra t i t ud de que son objeto en es
tos días de estancia entre sus f a m i 
l ia res , ofreciéndose una vez pías, pa 
ra lograr el engrandecimienio- del 
pueblo que le vió nacer. 

En la bendición de las nuevas 
campanas actuaron de padr inos la 
bondadosa señora-doña María Rosa
r i o Peit y su buen esposo don I lde
fonso raus t ino Sáez Br ingas. 

Tcmiinados; los actos rel ig iosos, 
los señores Sáez Peit fueron acom
pañados por autoridades y públ ico 
desde la iglesia hasta la hermosa ca
sa que, preparada con sumo gusto, 
les sirve de morada en los días de 
estancia en la local idad al lado de 
sus padres y fami l iares. 

Acto seguido, invitados por los pa
dr inos, so reunioron a comer en la 
i n t i m i d a d , autoridades y fami l iares 
y ol vecindario fué obsequiado con 
un refresco. 

Para recuerdo de tan señalada 
fiesta y prueba de profundo agrade
c imiento de la generosidad con que 
los señores Sáez Peit han cont r ibu í -
do a la real ización de las obras 
inauguradas, losi jóvenes de la lo
cal idad obsequiaron con un hermoso 
ramo do flores naturales a doña Ma
r ía Rosario Peit y que ésta recibió 
con expresión de sincero afecto. 

Este corresponsal, interpretando 
el sentir de general agradecimiento 
del pueblo de Vi l lasur, da desde 
DIARIO DE BU»GOS, las enás expre
sivas gracias a los señores Sáez Peit 
por su generosa colaboración cos
teando obras que mejoran las condi
ciones de vida en los pueblos. 

Que Dios- se lo recompensen cual 
merecen y que su digno proceder sir
va de est imulo. 
DE SOCIEDAD 

Procedente de Teverga (Asturias) 
hemos tenido, el gusto de saludar en 
Cueva Cardiel al ingeniero indust r ia l 
don Amando Sáez Sagredo. 

Cocina de Caridad 
Relación de donativos hechos a la 

misma durante la p r imera quincena 
del mes de A b r i l : _ 

El número uno, 25 pesetas; F. 5., 
100; por conducto de l reverendo Pa
dre Ibero, 500 ; señorita X, 50 ; por 
conducto del reverendo don Agust ín 
del Río, 325 ; X X . . 30 ; , don Angel 
Alonso ' ( e n memor ia de su esposa), 
200 ; una catól ica, 25 ; una señorita 
ámame de los pobres. 200 ; señora 
X ( l ) ' 5 0 ; D. S. (en memor ia de su-> 

. padres) , ¡00 ; I. L. A.. 100; Eulal ia, 
25 ; i . G. S.. 500 ; donante anón imo, 
25; un ámame de los pobres, 50 ; 
ídem, ídem, 5 ; J. D., 400 ; P. L. A., 
25 pesetas. . 

Doaativos en especies. — Señora 
X ( i j . 8 kilos de alubias; varios de
votos de Sáh José, en el día de su san
to, » k i los de espinacas, 15 docenas 
de huevos y dos latas grandes de. sar
d inas; Javier y Carmen del Alamo, 5 
k i los de alubias. 

Muchas gracias a lodos y que Dios 
se Iovpague. . . 

da áe Dien Bien Fu es inevi table 
V que los comunistas podrían ha
ber conquistado la fortaleza si 
hubieran quer ido, pero que lo 
Han retrasado para u t i l i z a r l o 
como arma po l í t ica , en Ginebra. 

Diplomáticos bien informados 
c re tn que los comunistas, en efec
to, trataban de presionar sóbre 
r rancia para conseguir los ob-
^ „ ^ s auc 56 Proponen.—Efe. 
PROPUESTA DE MOLOTOF 

Ginebra. — Una propuesta de 
Molotof para una reunión del 
Victnam y el V ie tminh, que t ra 
te de la evacuación de los h e r i 
dos de Dien Bien Fu, fué hecha 
por el min is t ro soviético en las 
conversaciones que celebró esta 
mañana con el min is t ro francés 
Bidaul t . Bidault abr ió la confe
rencia dol Extremo Oriente, con 
un l lamamiento para la evacua
ción de los heridos. 

En las activas conversaciones 
entre bastidores, los esfuerzos do 
Molotof y sus satélites se con
centran en conseguir sentar a la 
mesa de conferencias, para t ra 
tar de Indochina, a los represen
tantes del Vietminh comunista, a 
los que se niega rotundamente 
el jefe del Estado del Vietnam, 
emperador Bao Dai.—Efe. 
PETICION A LOS CHINOS 

Ginebra. — La señora Sue 
Buol. de Nueva Méj ico, que ha 
venido en avión, desde Formo
sa, ha entregado una carta al p r i 
mer min is t ro chino, Chu en La i , 
pidiéndole l a . l iber tad de su es
poso Robert Buol , que so halla 
pr isionero de los comunistas ch-i 
nos desde hace más de cuatro 
años.---Efe. 
HABLA BULLES . 

Ginebra. — L a ' tercera sesión 
de la conferencia del Extreiho 
Oriente ha empezado hoy poco 
después de las tres de la tarde. 

El secretario de. Estado norte
amer icano, Dulles, rechazó el 
plan comunista para la paz, en. 
Corea, propuesto ayer por e l d e 
legado nortecoreano Nam 11. "Los 
Estados Unidos —^dijo Dulles— 
tienen que rechazar esta propues
ta porque -no satisface los requi 
sitos de una Corea l ibre, unida 
e independiente, por la que tan
ta sangre se ha derramado y ta j i -
to se ha suf r ido" . 

Dulles, que comenzó su discur
so con un largo relato de los 
acontecimientos en Corea desde 
1945, terminó el mismo dic iendo: 

"Los Estados Unidos no buscan 
ventajas e-n Corea. El Japón ya 
no es una fuerza agresora y se' 
ha. compromet ido lealm'entc a 
abstenerse de la amenaza i em
pleo de la. fuerza contra la inte
g r idad o independencia de cual
quier país. La repúblicai de Co
rea no tiene ambiciones para ex
tenderse más allá de sus fronte
ras naturales. ¿Están la Rusia 
soviética y la China comunista 
dispuestas a renunciar a la am
bic ión de dominar Corea? Si es 
así, sería posible dar a Corea la 
independencia natural que las 
Naciónos Unidas han estado bus
cando para Corea y que desean 
los coreanos. Esa Corea, desde 
luego, sería miembro de las- Na
ciones Unidas y d is f rutar ía de la 
d ign idad y protección a que pue
de dar derecho pertenecer a la 
organ izac ión" .—Efe. 

PIDE LA ADMISION DE PEKIN 
EN LA ONU 
Ginebra. — En su discurso en 

la conferencia de Extremo Orien
te, Chu en Lai p id ió se declare 
fuera de la ley las armas ató
micas y, por supuesto y como se 
prev ió, de la representación del 
pueblo chino en la ONU, en la 
que, d i j o debe susti tuirse al Go
bierno de Taipeh por el de Pe
k ín .—Efe. 
TRATARA DE CONVENCER A 

BAO DAI 
París. — El min is t ro francés 

de Estados Asociados, Marn Jac-
quet, ha salido apresuradamen
te en avión para Cannes, para 
t ra tar de convencer al empera
dor Bao Dai, p^ra que vaya a 
Ginebra.—Efe. 
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Entrega al juez 
municípoi de Lo 
Línea de todos los 
d o c u m e n t o s del 
Registro Civil de 
Gibroltar, por el 
cónsul de España 

en dicha Plaza 
La Línea de la Concepción.—El 

cónsul general de España en Gi-
bra l tar , don Angel de la Mora y 
Anena, ha hecho hoy entrega al 
juez munic ipa l de La Línea de la 
Concepción, don José Juver Cabre
ra , de los documentos y archivos 
del Registro Civi l de Justicia. El 
secretario jud ic ia l , don Enrique 
Garzón, fo rmal izó e l inventar io y 
levantó la oportuna acta de en
t rega. • -

También, y en cumpl imiento de 
la citada orden en lo que se re
f iere al protocolo consular el se
ñor de La Mora h izo entrega de 
éste al notar io de San Roque don 
Mar t in Recarte Casanova, levan
tándose asimismo, la correspon
diente acta. 

Cumplimentada así la orden m i 
n is ter ia l , don Angel de la Mora y 
Arena, se despidió de l gobernador 
m i l i t a r del Campo de Gibraltar en 
Algeci ras.—Cif ra 

ISABEL DE INGLATERRA LLEGA A 
UGANDA 

Uganda.—Entre alambradas y 
bayonetas, la Reina Isabel de In
g la ter ra h ^ llegado a Uganda. 

Bendición e inauguración de las nuevas 
[oficinas de "Agencia Gestora Uncela" 
Subdirecclón de "Occidente, Compañía 
Española de Seguros, S . A." y Delegación 
de V i a j e s "Internacional Expreso" 

Al acto, ce lebrado ayer tarde, asist ieron d iversas 

autoridades burgalesas y pe rsona l idades 

A las seis y m«dia de la tarde de 
ayer, tuvo lugar el solemne acto inau
gura l de las nuevas oficinas, que en 
la casa número 5 de la plaza de Ve
ga ha montado la "AGENCIA GESTORA 
UNCETA". Subdirección de OCCIDEN
TE, COMPAÑIA ESPAÑOLA DE SEGU
ROS, S. A.-1 y Delegación de "VIAJES 
INTERNACIONAL EXPRESO". 

Asist ieron al acto, el d i rector gene
ra l de "OCCIDENTE, COMPAÑIA ESPA
ÑOLA DE SEGUROS, S. A. " , don Jesús 
Ser ra ; inspector general señor Cruz e 
inspector- jefe de zona, señor García 
Alvarez, en unión del subdirector en 
nuestra provincia D. Juan José ünceta 
y empleados de la agencia. 

Entre las personalidades que concu
r r i e ron al acto figuraban, el coman-

. dan te señor Moreira, ayudante de 
campo del capi tán general de la Re
g ión , que ostentaba la representación 
de nuestra p r imera autor idad m i l i t a r ; 
secretario general del Gobierno C iv i l , 
don Casto Pérez de Arévalo, que re 
presentaba ai Excmo. Si í Gobernador 
c i v i l ; comisario jefe de Policía, don 
José Mar ia Fernández y secretario don 
Pablo Ojeda; jefe del cent ro de Te
léfonos, don Moisés Fernández; jefe de 
la Oficina-de Tur ismo, señor Postegui

l l o ; delegado jefe de la CA.M.P.S.A." 
don Manuel üdaondo y otras varias re
presentaciones. 

Don Timoteo de la Peña, párroco 
de la fel igresía de San Cosme y San 
Damián, donde están enclavadas las 
nuevas oficinas de la Agencia gestora 
Lnceta, procedió a la solemne bendi
ción de los locales, los cuales constan 
de hal l , despacho, recibidor para v ia
jes de tur ismo y otro pequeño hall 
para visi tas. _ 

Las autoridades y personalidades qUe 
asist ieron al acto recorr ieron deteni
damente las instalaciones, haciendo 
cálidos elogios de las mismas, mon
tadas con un gusto exquisito, en ser
v ic io del públ ico de Burgos. 

Al f rente de la nueva Agencia ges
tora figura nuestro querido amigo, 
don Juan José ünceta, subdirector en 
Burgos de "OCCIDENTE, COMPAÑIA 
ESPAÑOLA DE SEGUROS, S. A." e i n 
tegran e! personal de la misma, el 
oficial Ct v ia jes don Luis Güemes; j e 
fe de contabi l idad don José María Pé
rez y dos auxi l iares. 

Concluido el acto inaugura l , autor i 
dades e invitados fueron obsequiados 
con una copa de vino español. 

Un anuncio no es carolo\barato 
según su costo, sino según su difusión 

Antes de,contratarlo, asegúrese de esto últi
mo. Si no ie basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

D I 4 R I O D E B U R G O S 

C r ó n i c a d e G i n e b r a 
Aliene de pri ir.era página) 

dos asociados, que son tres, y acaso a 
Indonesia y a ia India do Nchru. Co.-
mo Bidau i l no parece haber dicho n i 
si ni .no, aunque su iniención sea la 
de decir que si, nada se sabe por 
ahora.' .• 

Como ustedes habrán observado. Ia 
táctica de esta Conferencia es ocupar
se activamente de Indochina por las 
mañanas y pronunciar discursos so
bre.Corea por ias tardes. Siendo los 
delegados 19 y habiéndose pronuncia
do sólo cinco discursos, nos queda ora
tor ia para un rato. 

•Impecablemetite vestido, de pistole
ro de novela policiaca, con gabardina 
azul celeste, t ra je del mismo discreto 
tono y sombrerho haciendo juego, 
Chu en Lai llegó hoy a la Conferencia 
con un largo discurso, del que tam
bién tuv imos inmediata copia y que 
refuerza las sinrazones y Ordinarieces 
con que el portavoz de la Corea ro ja 
obsequió ayer a los Estados Unidos, 
tratados de bandoleros, colect ivamen
te y sin excepción, desde el Norte has
ta la frontera con Méj ico. Según Chu 
co Lai , Formosa es una coloji ia ame
r icana y lo que los americanos tienen 
qüe hacer, es re t i ra r de Asia todos sus 
Jjarcós, todas sus bases, todas sus m i 
siones mi l i ta res y mantener el desar
me japonés, para que el Gobierno de 
Pekín pueda estar t ranqui lo y conten
to y hacer sus digestiones sin nece
sidad de bicarbonato. No me atrevo a 
l lamar propuesta de «paz a lo que 
Chu en Lai "hizo hoy en un programa 
de seis puntos, absolutamente inacep
table para 'e l Gobierno de Washington. 
El que Foster Dulles haya aguantado 
media hoda de lugares comunes y de 
ofensas, prueba que, por lo menos, 
esta conferencia no corre e1 riesgo de 
m o r i r de UJÍ carpetazo. 

En tales condiciones, el interés de 
estas jornadas se centra en las reunio
nes de la mañana, sometidas a un cu
rioso .protocolo. Como Rusia se niega 
a que los cuatro se reúnan sin China, 
y Norteamérica insiste, con razón, en 
no admi t i r la s in otras condiciones 
previas, las conversaciones se celebran 
entre dos de los "grandes" , o. cuanto 
más, en t re tres. Si Molotof qu iere ha
cer una propuesta rusa, se b dice a 
Bidaul t . que lo traslada a sus colegas. 
Si es Chu en Lai -quien quiere hacer 
lo mismo, se lo dice a Molotof, que, 
a su vez, se lo cuenta a Mr. Edén, 
As i , lo que podría lograrse en una 
hora, sólo se consigue en una sema
na, porque los tres "grandes occiden
tales se reúnen, a su vez, antes de dar 
una respuesta. Es como un gigantes
co diá logo de sordos, en el que todos 
van de pesca, aunque nadie quiere 
confesar que va de pesca. 

No sé todavía si la jornada de hoy 
ha sido perdida o ganada, pero m i 
^ ^ ^ a? ^ 54$ as asas ^ 

Un cañón que 
d i s p a r a m á s d e 

1 . 2 0 0 d i s p a r o s p o r 

m i n u t o , e n E E . U U 
D e t r o i t . — E l D e p a r t a m e n t o de 

Defensa h a l evan tado hoy e l se
c r e t a d e un nuevo c a ñ ó n p a r a 
av iones a r e a c c i ó n , q u e d i s p a r a 
ba las exp los i vas m á s r á p i d a m e n t e 
q u e n i n g u n a o t r a a r m a a n t e r i o r 
e m p l e a d a p o r el e j é r c i t o de los 
Estados U n i d o s . Es te c a ñ ó n es co 
n o c i d o p o r e l " M - 3 9 " , y puede h a 
c e r m á s d e l os 1.200 d i s p a r o s p o r 
m i n u t o , que d i s p a r a n las a m e t r a 
l l a d o r a s de a v i a c i ó n , p e r o e l n ú 
m e r o e x a c t o se m a n t i e n e e n se
c r e t o . E l HM-39,, f u n c i o n a eléc
t r i c a m e n t e . — E f e ^ 

interpretación personal está con la 
pr imera de f-stas posibil idades. La 
huelga francesa. 'que debe culminar el 
prókimo pr imero de Mayo, es 'síntoma 
de posibles inquietudes internas den
t ro de Francia. Si a esto se uná que 
las noticias de Dien Bien Fu son des
esperadas, podemos imaginar la in-
quei tud de Bidaul t . al que le abru
man diversos asuntos políticos. Como' 
la imaginación periodíst ica viaja muy 
do prisa, ya se habia aquí de Maurice 
Schuman para la cartera de Asuntos 
Exteriores. 

Descubrímiente 
una conjura 

de 

E l C a i r o . — D o c e o f i c í a l os de ca 
b a l l e r í a , acusados de c o m u n i s t a s , 
h a n s i do d e t e n i d o s po r o r d e n de 
la Jun ta r e v o l u c i o n a r i a . T r a t a b a n 
de o r g a n i z a r una c o n j u r a d e n t r o 
d e l E j é r c i t o , según se a;nuncia 
o f i c i a l m e n t e . — E f e 
PASAN DE CINCUENTA LOS COM

PROMETIDOS 
E l C a i r o . — S e g ú n u n a d e c l a r a 

c i ó n d e l p r i m e r m i n i s t r o C a m a l 
A d e l Nasser , son más de c i n c u e n 
ta los c o m p r o m e t i d o s e n l a cons
p i r a c i ó n , q u e h a n s i d o d e t e n i d o s , 
e n t r e los doce j e fes de Caba l l e r ía , 
ya a n u n c i a d o s . — E f e 

S K » ^ ^ 5K 5K ^ 85 

en 
la Aiambjea Nacional 
de ComireiOj Bipanolas 
Presidió el^mim'sfro de 

Educación Nacional 
M a d r i d . — El m in i s t ro de Educa

c ión Nacional, ha clausurado esta no
che la Asamblea Nacional de directo
res de Escuelas de Comercio de Es
paña. 

P l 9cto se celebró en la Escuela 
Central Superior de Comercio y con 
el m i n i s t r o , ocuparon la presidencia, 
los 'directores generales de Enseñan
za Profesional y Técnica; de Construc
ciones y Régimen de Lmprcsas; _ el 
subgobernador del Banco de España; 
el alcaide de Madr id ; y los miembros 
de la Mesa de la Asamblea. 

En p r imer lugar , don Germán Ber-
nacer Tormo, pronunció lina coní©-
rencia sobre -M is ión del economis
ta" 

El secretario de la Asamblea en
tregó después al min is t ro las- con
clusiones de la misma. 

El señor Ruiz Giménez p r o m i n c u 
un discurso. 

D i jo que de las reformas, la mfl5 
impor tante , a su ju i c io , es la QuC 
propone una ampl iación de estudios 
economicaiS de los países de. His
panoamérica a los que por tantos 
vínculos estamos unidos. Terminó re i 
terando su fel ic i tación a los asa:n' 
bleistas y " estimulándoles a trabajar 
para el mayor prest ig io de l« ^ ' 
r r e r a de Comercio. Por ú l t imo , oe-
c l f t ó clausurada la Asamblea Nacio
nal de directores de Escuelas de co
merc io de España —Ci f ra . 
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H o y s e c e l e b r a e n C h o m a r t í n 

e l p a r t i d o d e h o m e n a j e a Z a r r a 

[\ Ososuna se dispone a solucionar e! incidente de Goyo 
Se otorga la libertad a Prieto, el jugador chileno 

Mtdrid. — • » c e s a c i ó n Nacional 
CtB«ri«s h? kecht publica la si -

«ciantt notar 
"En «1 t¿tadi de Cnamartin s» va 
cgftíarar un acopte^imierito deponi-

e del que la Delegación Nacional de 
¡|gpori«5. no sólo no quiere estar au-
santc, sino gue reclam- un puesto de 
hon«r para festejar,y celebrar el ho-
íicaajft a uno de los nás relevantes y 
rcpulares deportistas españoles de lo-

las tismpos. 
Hombre modesto, jugador de voca

ción, patriwta exaltado y futbolista dis-
(¡plinado. Telmo Zarraonandia, puede 
sintetizar una época y un mecanismo 
tíel íótboi español en sus mejores mo
mentos, a los que él llevó el entusias
mo y la vebemoncia de su corazón iri-
irápido y de sus cualidades destaca-
disimas, todas c'las claramente y ge-
nerosamente encauzadas al servicio de 
su club primero, el Atlético de Bilbao, 
^ por encima de tojo el fútbol espa-
ñtl más representativo en cuantas oca
siones España le demandó su concur
sé-

Por iodo ello- -por es,a firme y no-
conducta del futbolista que supo 

Jracer dignamente compatible el depor
te con la profesión, la Delegación Na
cional de Depones « asocia a este ho-
irtónaj^ que España entera le va a t r i 
butar, representada por la afición ma
drileña en ©T estadio de Chamartin." 
II Cliíl.liNO RAMIREZ OBTIENE 1A 

BAJA DEL ESPAÑOL 
Barcelona.— E l jugador d^l E s 

pañol, Jaime Ramírez, chileno, ha 
obtenidQ su baja del citado Club y 
KS prppone regresar inmediatamente 
a sti país para jugar con el élub 
Colo-Colo. 

Por medio de la Prensa ha ex
presada su lagradecimiento al Club 
y a su entrenador, asi como, a toda 
ja afición deportiva española por las 
innumerables muestras de cariño, que 
para con él han tenido.—Alfil. 

E L CSASUNA S E DISPONE A SOLUCIO
NAR E L INCIDENTE DE COVO 
Pamplona. — Una comisión del 

Osasuna ' C . F .. ha salido para Ma
drid, presidida por don Alicio Ne
breda, en representación de la I o-
deración Navarra de fú tbo l , con ob
jeto de tratar ante el Comité de Com

petición, sobre los hechos ocurridos 
el domingo en el campo del Valen
cia E . C. Parece que llevan documen
tación grüfica que demuestra que no 
fué Goyo el que derribó al juez de 
linca, supuesta falta por la que fué 
expulsado. por el ¿rbltro este juga
dor del Osasuna.—AlfiL 

Ha presentado la dimisión de su 
cargo como presidente del Real Cluo 
Deportivo de La Coruña a ' la Fede
ración Gallega, .do» A-ntonio Mart í 
nez Rumbo. 

Se cree que será elegido nuevamen
te, en la próxima asamblea general 
de socios del club. 

— o —; 
En todas las Divisiones se persigue 

con ahinco el gol y se. lo destruye, 
fero donde los, métodpíj de destruc
ción resultan má^ eficaces es en la 
Primera División, a pesar de que en 

.ella actúan los mejores artistas. 
En la última temporada el máximo 

goleador de toda la Liga fué un juga
dor de la Segunda División. 

Pero este año ese nvsmo jugaoor 
ya no es un fabricante-tan ef i ra / . . 
porque juega en Primera. 

E l máximo goleador es ahora un 
muchacho de Tercera División. 

En realidad, los goles "de primera" 
han sido siempre los mejores, los más 
faros y los más escasos. 

Un perro de San Bernardo es el pa
dre espiritual del famoso club de 
fútbol inglés Manchéster United. En 
el año 1902 un grupo de jugadores 
se procuraba dinero para atender IOÍ 
gastes del equipo largando al can 

entre la balumba .de la actuali
dad deportiva que se centra principal-
weate en el mundillo futbolístico, re
salta la decisión de la Delegación Na
cional de Deporte^ de tributar un ho-
menrje ,con el partido que hoy se ce
lebra, el gran jugador internacional 
Tehno Zarraonandia, hoy puede de
cirse retirado na ya por los años, sino 
for las lesiones que no han minado 
BU fuerte constitución física, pero si 
1« han restado facultades para seguir 
con éxito en la brecha. 

2arra merece figurar en la antolo-
8'a de ios grandes atletas -qua el de
porte español hai dado a través de su 
historia. Si el deport*, el fútbol con-
cretfmente, tiene mucho de arte y de 
'•íllsza, que no es simplemente el pa-
tadón a una pelota, que reúne las fa-
^Itades físicas, te inteligencia, el ar-
J10»". la combatividad, la corrección y 
ls nobleza, habrá que catalogar al ju-

.Sador vasco como uno de sus .más 
S i t i e s artífices. 

s ' jas antiguas Olimpiadas griegas 
•'Crta figuras casi mitológicas, a este 

habr« que incluirle en el futuro 
•mt un ser casi legendario, y no hay 

•'nguna exageraciüQ en eiio. porque 
•'delantero centro bilbaíno reun» 
quellas cualidades que reflejaron las 

'k^SJpiJndaricas- Muchos futbolistas 
««n dado honor al pabe-ión español y 
• l a cabeza de ellos. Ricardo Zamora. 
? «s de los ases de todos los tiem-
M 5 . paro, quien haya hecho vibrar a 
* s multitudes hasta el p a p i s m o por 

cia, de cod.ca, de nobi« impuso, kas-

- ^ p r t ^ r u ^ T ^ ^ s i ' r 
! r e f t 5 ! 0 ^ > a - - 3 o s i e ^ c o m : 

Por Alberto F E R R E R 
un aficionacio, coa ansia siempre del 
triunfo para los colores da su equi
po y del nacional, qua no s» ha incli-
nfrdo nunca amo ninguna adversidad 
riel Juego, que ha cumplido siempre 
como un bravo coa la más exquisita 
nobleza. 

Telmo /arraoeandia, el muchacho 
de Munguia es merecedor de este 
elogio y de este homenaje nacional 
Zarra ha sido uno de los mejores de
lanteros centros internacionales que ha 
tenido España a partir de las Olim
piadas de Amberes, y mejor que to
dos en algunos aspectos. Y eso ,que 
los ha liabldo buenos, Patricio el fe
nómeno irnnés, famoso por s u s ' r e 
mate? de cabeza; Zabala. el gran 
científico; Monjardín, célebre tam
bién por sus remates de cabeza, y 
Travieso, el hombre tanque, y Sami-
tier, el hombre genial, y Gaspar Ru
bio, el jugador cerebral por excelen
cia , y después Mariano Mart ín, E l i -
cegui, el acrobático Y.ermo, Pahiño, 
Moules, Cscar, y hast? el ahora Ku-
bala, entre los intehiacionales y 
otros que no recordamos ahora, nin
guno ha reunido esas condicione^ a 
veces sobrehumanas que han distin
guido al jugador, del Atlético dé B i l -
bsc . 

Veinte veces internacional y no lo 
ha sido más por las lesiones que le 
han quebrantado mucho a partir de 
los Campeonatos del Mundo de 1950, 
Zarra ha pascado por todos los terre
nos del Mindo su gran capacidad de 
realizador, su indomable espíritu de 
lucha. No habrá sido un hombre cien
tífico, de depurado estilo futbolísti
co, pero ha aventajado a todos en sus 
datos de gran rematador. Nadie ha 
hecho enloquecer a las modernas ge
neraciones con su épica codicia, in-
cf.paz de" dañar al rival, pues tiene el 
gr?o orgullo de no haber lesionado a 
nadie, cuerpo de gigante en un alnia 
de niño. 

Zarra, figura de leyenda, quedará 
en el recuerdo de todos los buenos afi
cionados fd balón redondo, como el 
hombre extraordinario, cjue jugando 
ai fútbol por el fútbol en sí, se entre
gó siempre, sin dar tregua a la fa
tiga, al escamotear ei esf-erzo, sin 
rendirse nunca como el soldado de la 
Historia, bien merece este homenaje 
nacional, bien merece este homenaje 
en estos tiempos de comercialismo 
del deporte, en que se mira más el 
propio provecho que el interés del 
publico, del juego en si y aunque no 
hubiera materialidad alguna en ello, 
que nunca ^ha buscado Zarra, sería 
suficiente para recompensar al ex
traordinario atleta que reúne en sí 
todas las características más genuinas 
de la raza, con el airón romántico 
que ha paseado a través de los siglos. 

Nunca la actualidad deportiva ha 
tenido un motivo más justo que esta 
fiesta que debe reunir aunque sólo 
sea en el pensamiento, a todos los 
buenos deport islas españoles. 

con uña hucha atada ai cuello, en 
busca de dádivas. Ln rico comercian
te, Mr.1.). H. Davies. se enteró del pro
cedimiento y desde entonces se hizo 
hincha espléndido del club, atendien
do a sus gastos. 

No nos «egarán que la idea es ori
ginal. 

Prieto " E l Negro", que estaba ju
gando en el Baracaldo cedido por el 
.Atlélico de Bilbao, ha pasado a este 
Club, con el propósito de alinearle ya 
en la próxima cornpetició*h de Copa. 

Hay rumores de que el Salamanca 
se disolverá en la temporada próxi
ma. La situación del Club charro es, 
desde luego, muy delicada. Su défi
cit es notable y se supone que el des-, 

'censo a Tercera División, lo cual es 
riejón del Club. 

Esto es lo que se rumorea por ahi . . . 
Sin embargo, en Salamanca ma

nifiestan que seguirán en la brecha, 
aunque habrá de ser con un equipo 
constituido por gente modesta y sin 
pretensiones. 

El premio de las quinielas futbo
lísticas de Inglaterra ha correspon
dido a t:n aficionado de Berdeen. lla
mado Wilüam Melville. 

Y el citado premio era nada menos 
que de cuatro millones doscientas cin
cuenta mil pesetas. Esta cifra ha ba
tido el récord que detentaba el úl
timo agraciado, un conductor de au
tobuses que ganó una quiniela de 
cuatro millenes. 

A rste paso vamos a tewr qu» im
plantar el "Rey de la quiniela". ! • 
mismo que conícemos el del petró
leo, etc. | .-I 

— - • — 

.loe Louis el famoso campeón ne
gro,1 que proporcionó a las taquillas 
mas de doce millonfís de dólares, y 
que vió cómo el novonla por ciento 
de sus ganancias iban a parar a ma
nos de los "managers'" está actuando 
como arbitro en Venezuela, le que es
tá resultando usa atracciói. 

Balmañá advierte el 
qoe puede suponer en 

peligro 
considerar 

fenómenos a los juveniles españoles 
los [él m i r a N W u a i mal mm 

Otras declaraciones de los propios jugadores catalanes 

ei i i p m M i r A 
Aparecen 1.122 con 14 resultados 

M a d r i d . — Resultado p r o v i s i o 
nal de l e s c r u t i n i o do !as ^pu. jstas 
mutuas depor t ivas benéf icas co
r respond ien tes a la 31 jo rnada 
d£ L i g a de l d í a 25 de A b r i l de 
1954: 

Boletos -vendidos, 3.008.158; 
recaudac ión , 9.024.474 pesetas; 
55 per c iento de p remios , pese
tas . 4.963.460,70. 

Repar to de p r e m i o s : pesólas, 
2.481.730,35,. a r e p a r t i r entre 
1.122 boletos máximos acer tantes 
de 14 resul tados, p r o v i s i o n a l 
mente a 2.211,85 pese tas . 

I g u a l can t idad en t re 13.435 
ípesetas, a r e p a r t i r entre apro
x imados de 13 a c i e r t o s , prov is io 
na lmente a 184,70 pesetas cada 
uno. 

L a p r ó x i m a j o r n a d a , número 
31 de apuestas , cor respondiente 
a l d o m i n g o d ía 2 de Mayo, in 
c l u y e en los boJetos los s i g u i e n 
tes par t idos d e ' T e r c e r a D iv is ión: 

Sant iago - Pontevedra ; A t l é t i 
co Z a m o r a - S a n M a r t i n ; E r a n -
dto - Huesca; Tude lano - M i r a n -
dés; T a r r a g o n a - E u r o p a ; Manre -
^ a . " S a n A n d r é s ; Sans - G e r o n a ; 
to iedo - Manchego; Arenas Z a 
r a g o z a - P lus U l t r a ; Yec lano - L e 
v a n t e ; A l c i r a - L o r c a ; A l m e r í a -
«-ádiz; B e t i s - L a r a c h e ; Marcos -
A l g e c i r a s . — A l f i l . 
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L á m p a r a F E R 
Industria creada y especializada, 
exclusivamente en la fabricación 
de lámparas para AUTOiMOVILES 
y MOTOCICLETAS de calidad 
irreprochable y garantía absoluta 

EXIJA ESTA MARCA 
de su proveedor habitual 

Desconfié de las imitaclDaes y compruebe la mar-

F E R 

MOTOCICLISTAS, EXUAN 

LAMPARAS 

F E R 
, ísna»LM(ffT( rMi cm rm u[ Mon 

UNA líMPAW FE* tS UN SEGWO M VIDA 

Los juveniles catalanes participan
tes en la selección, han llegado a Bar
celona. Alh lian sido interviuvado; 
pero el primer^ en hablar fu= lialma-
j'.á, que les estaba esperando: 

E l ex j .^ador barcelonista ha sido 
• el prepsrador del equipo regional, 
quD llegó a la final del Campeonato 
de España juvenil, y que, además ma
yor numero de jugadores ha dado al 
equipo nacional, que tan brillante
mente ha conquistado el Campeonato 
del M'-ndo. 

—¿Tú opinión, amis'O Balmaii-í, 
sobre el triunfo de los juveniles? 

— P a r a mi. ese triunfo es la conse
cuencia lógica de los nuevos sistemas 
de preparación, que en los jugadores 
profesionales no se ha llevado a cabo, 
debido al desconocimiento de cuidar 
a los" jugadores y a los equipos de 
algunos preparadores, que no han te
nido en cuenta que el fútbol ha evo
lucionado. 

—¿Crees que estos jugadores son 
una rcnlidnd? 

—Siguen siendo unas promesas, que 
pueden plasmarse en realidades, si se 
cuidan y agudizan sus conocimientos 
y preparación, al lado de sus actua
les preparadores... 

— S o obstante, se habla de que al 
gunos de estos jugadores van a ser 
fichados... 

— S e r i a un crimen deportivo, con
siderar que estos muchachos son unos 
fenómenos. Y los clubs que quieran 
hacerse con estos fichajes se exponen 
a un pésimo negocio. "Es mejor no 
precipitar las cosas y dejar que estos 
jugadores se formen al contacto con 
sus entrenadores y viviendo un am
biente de auténtica "escuela depor
tiva", en sus actuales clubs. 
CARLOS SANTIAGO CELA, EL GOLEA

DOR ESPAÑOL 
Muchacho eípigado y afablí. se 

halla al lado de Odilo Bravo, e! ox 
preparador de] Celia de Vigo, y ac
tual entrenador del^ Universiiario. 
componente, además, del Comité Se-
leccionador de la Federación Catnla-

• na de l'úlbrl. 
—¿Cuántos goles «arcaron, C C a . 

los españoles? 
—Calculo que unos catorce. 
—¿Cuántos marcaste tú? 
—Sois . 
—¿Cuál te emocionó más? 
j — E l qus logré contra Argentina. 

. '—¿Por qué? ' , 
—Simplemente, porque nos ima

ginábamos que Argentina era c! equi
po que podia eliminarnos. Además, 
porque el gol que yo logre fué el de 
!a victoria. 

— T e he visto con una guitarra. 
— Y además traigo también un 

acordeón. Me encanta la música... por 
cierto qüc la guitarra me la presta
ron unos buenos amigos del Frente 
de Juventudes, y me manifestaron 
que si ganábamos el torneo poclia 
quedarme con el ls . . . 

—¿Estudias música? 
— S i : pero lo más importante-pan 

mi es el terminar el bachillerato y 
empezar seguidamente el comercio, 

—¿Resides en Barcelona? 
—No, soy gallego,' y ' resido en 

Vigo, con mis padres. Pero aquí ten
go a Odilo Bravo, buen amigo de mi 
padre, que es mi entrenador, y ade
más- mi consejero. 

—Felicidades, pues. Cela. 
FERNADO OL1VELLA, CAPITAN DEL 

EQUIPO. DEL BARCELONA 
Pertenece ai C. • de F. Barcelona. 

Muchacho espigado que está pendien
te más que de su equipaje, v de un 
balón que trae consigo. 

—¿Este balón es el que sirvió para 
el ultimo partido con Alemania? 

— N c ; se lo quedaron los alemanes. 
Fué una pena. Todos estuvimos pen
dientes del final del encuentro, pero 
las últimas jugadas dej mismo se rea
lizaron en la zona defensiva de los 
altmanes, y un defensa se queOó con 
el balón. 

—¿Qué tal el partido con Alema
nia? 

—Muy emocionante. Tenga en cuen
ta que nos dominaban por dos a cero 
y remontamos el partido, empatando. 

—¿Duros? 
— S i : pero jugando bien al fútbol. 

Los más broncos fueron los yugoesla
vos, pero en cambio, fuera del terre
no de juevjo se mostraron siempre 
muy amables con todos nosotros. 

—¿Qué tal los arbitrajes? 
— E l mejor fué el que nos dirigió 

el encuentro contra Irlanda. Los de
más muy caseros. 
JUAN ALLENDEL, INTERIOR 

AZÜLGRANA 
El interior barcelonista. muchacho 

recio, con su inconfundible acento 
vasco, nos dice: 
, —«¿Lo que más me ha impresiona

do en este Campeonato del Mundo? 
Aparte de nuestro triunfo, que me ha 
satisfecho muchísimo, lo que causó en 
mi honda impresión fué el magnifico 
juego de los húngaros, y en especial 
de su interior Izquierda, que es el 
sustituto de Puskas, en el equipo na
cional. . . 

—¿De dondg eres? 
—De Las Arenas? 
—¿Del club también azulgrana? 
—-No. negrograna. 
—Bueno, el negro destiñe y queda 

en azul. Dinos: ¿los mejores equi
pos? 

—¿De este torneo? Pues Alemania. 
Argentina, Yugoslavia e Irlanda. 

—Al margen de los partidos, ¿que 
distracción habéis tenido? 

La más agradable bebida 
refrescante «CAPIOLA» 
Pídala en los más acreditados 

bares y restaurantes 

V e n d o c a s a 
Santa Dorotea, 30, tres plantas y 
almacén 400 mtlros, llave en mano. 
Informes este domicilio. 

— L a guitarra df Cela . . . Bueno, la 
guitarra y los dedos d i Cela. 

Designase el equipo 
nacional de boxeo 
Figura en el mismo Carloy 

El día 2 de Mayo se enfrentará 
al de Dinamarca 

Madrid. — Ha sido designada la 
selección español» de boxeo aficiona
do, que el próximo día 2 de Mayo, se 
enfrentará a Dinamarca en la plaza 
de toros, en encuentro internacional. 
L a componen los siguientes púgiles: 

Moscas: Tsmarreñó (Guipúzcoa). 
Gallos: Lorenzo García (Guipúzcoa). 
Plumas: Pérez Artero (Levante). 
Ligeros: VelascQ (Vizcaya). 
Medio ligeros: Gómez Santa María 

(Cataluña). 
^uperligeros: Carloy (Vizcaya). 
Intermedios: Sagarzazu (Guipúz

coa). 
Medios: Collado (Cataluña). 
S e m i p e s a d o s : l.izáraga (Guipúz

coa)'. 
Pesados: Simo (Cataluña). 
El boxeador Gómez Villar, del peso 

intermedio, padece actualmente una^ 
afección bucal y está siendo tratado 
por el médico de f í Federación. E n el 
.caso de que pudiese pelear, lo haría 
en el peso intermedio, en lugar de Sa
garzazu, pasando éste a los superh-
gfcrcs.—Alfil. . ' 

R a m ó n M e l c ó n 

c o n f i r m a d o c o m o 

s e l e c c i o n a d o r 

d e f ú l b o l 
Madrid. — Como ayer adelantába

mos en nuestra, información de la 
tarde, se ha confirmado el nombra
miento de don Ramán Melcón, como 
seleccionador del equipo nacional de 
fútbol, a la vista del encuentro in
ternacional entre las selecciones de 
Kspaña y Francia •'B"", en el próxi
mo mes de Mayo, en Bayona (Fran
cia).—Alfi l , j -

Intenso 
deportivo 
las \m\ñ% 

programa 
durante 

ds San l # o 
M a d r i d . — Durante e l p róx imo 

mes de Mayo y con motivo de !as 
f iestas pa t rona les de í^an I s i d r o , 
S2 ce lebrarán 'numerosos actos 
deport ivo pa t roc inados por la 
comis ión de deportes y festejos 
de l A y u n t a m i e n t o de Madr id on 
colaboración con las d is t in tas 
F e d e r a c i o n e s . L a s más i m p o r t a n 
tes de l a s que f i g u r a n on e l pro
g r a m a son las s i g u i e n t e s : 

A t le t ismo. Días 15 v 16, p r ime
r a España - A l e m a n i a . 

Automov i l i smo. Día 2, sub ida al 
Alto de los L e o n e s . 

A v i a c i ó n . D í a 8, en Cuat ro 
V ientos , fest ival i n t e r n a c i o n a l . 

B a l o n c e s t o . Día 9 , par t ido in 
t e r n a c i o n a l , juventudes femeni 
n a s catól icas de P a r í s - Sección 
F e m e n i n a ; d ías 16 y 16, encuen
tros in te rnac iona les entre e l Ato-
neo de la juventud a r g e n t i n a v la 
selección m a d r i l e ñ a y e l Rea l 
Madr id . 

B a l o n m a n o . Día 26, encuent ro 
e n t r é las se lecc iones a s ie te , de 
Cas t i l l a y Cata luña . 

B i l l a r . Del 22 a l 25 c a m p e o n a 
to de E u r o p a de fantasía clásica 

Boxeo. D ía 2 , e n c u e n t r o en t re 
las s e l e c c i o n e s a f ic ionados d^ 
tspan-a y D i n a m a r c a , 

C a r r e r a s sobre pa t ines . D ía 23 
campeonato de España en ve lo
c i d a d , medio fendo y fondo 

C i c l i s m o . D í a 16, Gran P r e m i o 
d e l Ayuntamien to ( C r i t e r í u m de 
a s e s ) . 

E s g r i m a . D ía 19. torneo nac io 
nal a e s p a d a . 

G i m n a s i a . Días 14 y 16, fes t i 
va les en F i e s t a A l e a r e 

Golf . Del 10 al 13. campeona to 
de Cast i l la en el C lub C a m p o . 

L u c h a . Día 31. inaugurac ión d^ 
los c a m p e o n a t o s de España p a t a 
a f i c i o n a d o s . 

Motor ismo. Día 9 , Gran P r e m i o 
I n t e r n a c i o n a l de Madr id en e l 

c i r c u i t o de l Ret i ro . 
N a t a c i ó n . Días 29 y 30. G r a n 

P r e m i o d e M a d r i d , con la o a r t i -
c ipac ión del equipo D. A . W . do 
Holanda, en la p i s c i n a de l a C a s a 
d e Campo. 

Pe lo ta . Del 27 a l 30. f ina les d i 
c a m p e o n a t o de España de a f i c i o 
nados. 

Pe lota b a s e . D ía 22, encuent ro 
de l equipo de la.s f u e r z a s a é r - a s 
n o r t e a m e r i c a n a s con basr1 en P a 
rís, y la selección de M a d r i d . 

R e m o . Días 29 y 30, trofeo S a n 
I s i d r o , p a r a bátelos y p i r a g u a s 
en e l l ago de la Casa de C a m p o . 

Rugby. D ía 9 , f ina l d e l c a m 
peonato de España de pr imer- i 
c a t e g o r í a ; d ía 23 , par t ido inter
n a c i o n a l ent re el Lourdes ( c a m 
peón de F r a n c i a de l año 1953) y 
la selección de M a d r i d . 

T i r o con a r c o . Días 26, 29 y 30 
V campeonato de España y V 
( o p a L a t i n a . — A l f i l . 

Conferencia de D. Roberto Reyes 
"Ante la posible refoíma de la 
Ley de arrendamientos urbanos" 

A n a l i z ó l a s r e f o r m a s q u e a s u j u i c i o 

d e b e n s e r i n t r o d u c i d a s t e n l a L e y 

Madrid.— Fn el Instituto de E s 
tudios Jurídicos, ha pronunciado hoy 
una confencia don Roberto Reyes, de
legado nacional de Justicia y Dere
cho de F. ( i . T. y de las JONb., acer
ca del tema " Ante la posible reforma 
de la ley de arrendamientos urba
nos •, en el curso de canferencias que 
sobre arrendamientos urbanos se ce
lebra en dicho instituto. 

Comenzó afirmando que toda;; las 
leyes o decretos dictadas, desde 1920, 
no han hecho mas que demostrar que 
el problema, lejos de mejorar, hg 
¡do agravándose. Aludió a la situa
ción croada por las destrucciones cau
sadas dorante nuestra guerra civil y 
a la no edificación durante el liern-
po en que se desarrolló la misma, 
que obligó al legislador desde 1939, 
a orientar las leyes en sentido de 
proteger a las clases más indotadas, 
de los abusos que en su déficit de
jarla el libre juego de la oferta y la 
demanda. 

No obstante, tales medidas no pue
den cohibir la edificación, futnte fe
cunda de la renta nacional. Y me
nos aún en un régimen que reputa 
hasta delictivo todo atentado a la pro
ducción nacional. Fn 1946, se man
tuvo la libertad de rentas para las 
fincas nuevas. Se refiere a las limi
taciones naturales de la propiedad y 
señaló las causas de la actual es
casez de viviendas: Incremento de 
la población, la atracción de las ciu
dades, la desviación de la iniciativa 
privada y del capital h a d a otras 
fuentes de inversión distintas de la 
propiedad urbana, la necesidad de 
urbanización previa y la falla de 
transportes, urbanos, encarecimlento. 
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AYER, EN SEVILLA 
Sevilla .— Segunda de feria. Lleno. 

Cuatro toros de don Clemeole Tassara 
y dos de Prieto de la Cal. Asisten el 
alto comisario de España en Marrue
cos y los marqueses de Villaverde. Ma
nolo Vázquez escuchó muestras de des
agrado en los dos. Juanlto Posada tam
poco hizo nada y oyó pitos en am
bos toros. "Pedrés" hizo una' buena 
faena en su primero, premiada con 
•uación, vuelta al ruedo y saludos. Ei 
el ultimo volvió t ser ovacionado. Se 
le despidió con una gran ovación. 

' MAÑANA S E ABREN LAS TAQUILLAS 
PARA LA NOVILLADA DEL PROXIMO 
DC.MINGO 
A primera hora de la tarde de hoy 

serán desenjaulados en los corrales de 
la plaza, los seis escogidos novillos-
toros de don Pió Tabernero de Paz, 
que estoquearán el próxlnio domingo| 
en nuestra plaza, en e| festejo inaú-j 
gural de la temporada, nuestro paisa
no Raíael Pedrosa, el madrileño " E l 
Chull" y el Idolo de la afición palc i t i -
na, Marcos de Celis. • 

l as referencias que tenemos de los 
astados son inmejorables, pu s son bo-j 
nitos de lámina, bien encastados y con 
arrobas suficientes para empujar fuer
te a los montados. Con tal materia pri-j 
ma, los tres jóvenes valores que com
ponen el. cartel pu?den br indarnos .una 
gran tarde de djvursión taurina. 

Leemos en "Diario Eolentino" que 
en la ciudad hermana se han orga
nizado ya varias excursiones |en «u-
loc.ir. con el fin de que los aficionados 
palentinos se desplacen a Burgos, pa
ra aplfiudir a su torero y disfrutar de 
tan atractiva jornada. 

Por otro lado, de Villadiego. iVri-
vicsca y otras caberas de partido de 
la provincia, .se han formulado ya Im
portantes demandas de resorva de lo
calidades, para este magno festejo no-
vllleril, que tan grande expectación ha 
despertado en todos los medios tauri
nos borgaleses. 

Mañana viernes, por la mañana, se
rán abiertas al despacho, las taquillas 
oficiales,' instaladas en la plaza de San
to Domingo de Guzmán (antes Prlm). 
Por la mañana se atenderá al despa
cho de las localidades de los señores 
abonados y ya por la tarde comenzará 
la venta de entradas par1 e| público en 
general. 

CHAMARILERO 

y escase/ de materias primas, la 
inadecuación de precios y salarlos, la 
insuficiencia y dispersión de la ayu
da oficial, la falla de progresión téc
nica en la edificación y urbaniza
ción. 

Enumera a continuación las ba-.es 
de posible reforma de la ley: cual
quier modificación no debe significar 
retroceso en los avances sociales • 
técnico-jurídicos; no deben alterarse 
conceptos justos ya definidos por la 
ley o jurisprudencia, debe mantener
se la división de arrendamientos: vi
viendas y locales de negocios, irre-
nunclabilidad en el arrendamlent» de 
vivienda, etc. Cree que hay que ha
cer casas y no leyes. 

Termina el análisis de las refor
mas que a su juicio deben hacerse, 
pronunciándose en el sentido de ha
cer ruinoso el negocio de convenir 
viviendas en locales de negocio, vién
dose esas transformaciones con gra
ve pérdida de dlsponlbiliclack^i de 
viviendas.—Cifra. 

i£ & 3£ <K X sf? 

L A B O L S A 
Madrid.—í.a sesión d* >s|sa ha sid« 

contraria par? casi todo;* los valores 
que han cotizado. „ . 

Interior, 82,50; Amortizable 4 por ' 
100. 1908. 99.50 ; 3 por 100, 1924, 
87,50; 4 por 100. Abril, 100.75; No
viembre, 100,70; 3,5 por 100, 1951, 
93,15; Junio 1953, 100,75,- Exentas, 
98,50; y totes. 101.75. 

Acciones: España. 655; Exterior, 
359; Hipotecario, 420; Central, 446; 
Uañesto, 600; Ibérico, 295; Penosa, 
159; H. Chorro, 111,50; Española, 
202; Iberduero. 229; Sevillana, 116; 
Eléctrica Madrileña, • 120,; ltldr«civil. 
•124; Rif. 604; Campsa, 160; Naval 
ordinarias, 165; PrefererKes. 170; 

Explosivos, 274; Hidronitro. I l l ; Pe
tróleos. 406; Altos llóreos, 198; Auxi
l iar FP. C C , 333; Resinera. 112; Te
lefónica, 179; Pefasa. 131; Snlace, 
273; Metro, 135,50 y Viesjj», 173. 

BANCA - BOLSA - CAMBIi 
CAJA BE AHORROS 

Espoléa, 12. — BURGOS 

S e v e n d e 
en subasta en Isar, el día 9 rit 
Mayo, a las doce horas, raolln», 
vivienda, luz, co« heredad. 

VENTA DE UN MOUNO 
El día, 16 de Mayo tendrá lugar 

en la Casa Ayuntamiento de Aran-
dilla la venta rn pública subasta 
del.molino de e?te pueblo. Precit 
de licitación 100.000 pesetas. 

SANRMUEPIÍII 

jÉtora de M i M m 
U la pfiüiiÉ i i Mm 

A N U N C I O 
Debidamente autorizada por la 

Dirección General de Carreteras y 
Caminos Vecinales_ la subasta del 
arbolado existente entre los pun
tos Kms. 202/651 y 225/20S de la 
C. N. de Madrid a Irún, esta Je
fatura de Obras Públicas procederá 
a la subasta, por pujas a la llana, 
de parte de los árboles que é ú s t t n 
en los kilómetros 210, 214 y 315 de 
dicha carretera. 

El acto de la subasta se celebra
rá el dia 5 de Mayo del corriente 
año en las oficinas de esta Jefatu
ra, calle de Fernando Alvarez, nú
mero 3, a las cinco de la tarde. 

EÍ pliego de condiciones y los 
precios de remate de cada lote se 
encuentran expuestos en el tablón 
de anuncios de esta Jefatura, don
de podrán examinarse durante las 
horas hábiles de oficina. 

Burgos, 27 de Abril de 1954 
EL INGENIERO JEFE 

P. A. José A. Barrios. - Rubricado 

cristales relucientes, espejos brillantes, 
lunas transparentes, frotando simple
mente con un trapo húmedo y un po
quito de pasta 

!8 L I M P 1 A C R 1 S T A L E S 

M J . M ENTCJ 

m 
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D i a i r i o d e B u r g o s 
D I A 

C O S A . 

O S A . 

ii 
Pamplona.— Esta madrugada, un 

vendedor de periódicos llamado An
gel Agüero, discutiendo con unos 
amigos, apostó que llegaba con los 
ojos vendados desde la vecina loca
lidad de Víllava, hasta un céntrico 
ciacmatógrafo pamplonés, sin gula. 
El trayecto es de más de cuatro k i -
lónstros y tenia que realizarlo en 
tíc© heras como máximo. Agüero 
consiguió llegar a la meta a la ho
ra y veinte minutos.--Cifra. 

MBATEMÍÁ 
"LA ELECTRICIDAD INDUSTRIAL", 
V i t o r i a , 10. T e l f . 1324 

Mil doscientas obras están admitidas 
a s e l e c c i ó n e n l a 
Exposición Nacional de Bellas Artes 

de los teatres.-
H 

OB IOS 
o Zorro.- la 
iluslooisias ri 

D 

a 
. Mad- id . (Cróni
ca de •Tach ín" , 
para DIARIO D E 
BURGOS.J 

. Fn los medios 
futbol ist i í íos, e s 
decir, en las o f i 
c inas, IGrlul ias 
laur inas, hospita
les, frontones, co
legios y comer
cios al por ma
yor y al de ta i l , no 
hay o t ro tema de"~~" 
conversación que el homenaje que ma
ñana rcjci^irá Tclrno Zar raona ind ia 
del pueblo de Madr i d , cuya adora
ción por el bi lbaíno es ta l , que no 
hay vecino que no sepa pronunciar 
de corr ido su apel l ido, ni per iódico 
¡o revista que, con duendes o sin 
ellos, cometa el más leve er ror al 
escr ib i r lo . Y ya es decir. De esto • 'c l i 
m a " de la víspera, debe deducirse 
que Chamar ti n se l lenará, que tam
bién es decir. La Prensa madri leña 
decjica a Zarra , columnas enteras y 
un d ia r io de la noche una plana i n 
tegra, con toda su h is tor ia depor t i 
va , sus conocidas fotografías en ple
na remate de cabeza, y opiniones 
de las más prestigiosas f iguras del 
fútbol español, todó ello bajo el t í 
tu lo , a ' siete columnas, de " Z a r r a , 
pro to t ipo de una raza" . "Nadie le su
peró en corazón" . "Lesmes í: "Un de
lantero de sangre española.. . cal ien
te". E izagu i r re : "A través de catorce 
años, fué para mi el delantero más 
temido" . Benito Diaz: "Dóci l como un 
n iño y podecoso como un león". Her
nández Coronado: "Mient ras haya 
Zarras, el fútbol será e te rno" . Cueto: 
"Nunca fué olvidado por el públ ico 

Decomiso de tres: importantes alijos 
de contrabando probdeotes 
O e t e n c i ó n d e t r e s u s u r e r o s e n T a r r a s a 

I 'a londa.— : Cerca "de: r a r e d b s . de • • j jcanl¡lacio, 29 rajas de tabaco amc-
iva, en ' la vía» férrea'- de': Madr id - ' ricano con H.50Ü cajci i l las. , Na 

La Coruña,. una locomotora a.rrc(Ió en 
-el paso aifnüvfcl-' del k i lómetroyvcmte, 
a un car ro , en .el que,. iban oi la
brador Mariaho Fernáriclez García y 

• un obrero suyp i - « •¡•esf-y 
i El labrador había qui tado las ca-
i dañas de la bar rera y- c ruzó la - vía, 

cuando se le echó encima la máqui -
' :na, que lanzó el car ro a unos t re inta 
: rneiros de distancia, matando al la 

brador y a una do las caballerías. 
DECOMISO DE T R E S IMPORTANTES 

ALIJOS 
( Te tuan.— Durante la pasada se
v i l l a n a , han sido aprehendidos tres i m 

portantes al i jos de contrabando, pro
cedentes de Gibral tar . El día 22 , en 
el trozo de costa comprendido en el 
k i lómet ro 21 de la .car re tera del Pro
tectorado, fué detenido un automó-
ivi l , mat r icu la ME-5546 conducido por 
su prop ie tar io , Sebastián Dominguez 
Navasa, en el qué también iban Jó
se Amador y José Blanco, que trans-
f ior laban 7,500 ca jet i l las ' de tabaco 
americano, desembarcadas poco antes 
en Ja p laya. Al día siguiente, en Ci-
lahor , fueron aprehendidas en un 

La tercera so rea l izó el dia 24 , en 

r i o , José García CarrascJ, l levando 
2:500 'cajetil las. 

Tanto los ocupantes como los ve
hículos y mercancías, han sido pues
tos a la disposición de la autor idad 
correspondiente. —Ci f ra . 
DETENCION DE T R E S USUREROS 

Tarrasa (Barcelona).— La pol icía 
ha detenido a tres indiv iduos que 
desde hace pocos meses y bajo la 
apar iencia de una delegación de cier
ta agencia de viajes, se dedicaban a 
rea l i zar un i l íc i to negocio úsuar io, 
en el que se faci l i taba dinero a mo
destos ¡ndustríales y comcAcianteis, 
a l interés semanal del tres por c iento, 
pagaderos todos los sábados, lo que 
representaba un rédi to del 156 por 
ciento anual . 

Los detenidos son: Juan Obiols 
Craeí l , de 32 años; M?.gin Solé Casa-

• nova, de 28, y José Glosas- Mas,, de 
la misma edad, los tres vecinos de 
esta loca l idad.—Ci f ra . 

español , y s iempre echado de me
nos, hasta en Estambul y Roma". Y 
Jacinto Quincoces: •'Me enorgullece 
haber sido yo quien le h izo in ie rna-
c iona l " . ¿Y qué dice Telmo? Pues lo 
siguiente: "No. me olvidaré mientras 
.viva de este homenaje. Estoy muy 
contento y muy emocionado. Es el ac
to más grande que he tenido y que 
pueda tener en este mundo. De ver
dad, no sé como expresarme ni cómo 
agradecer a todos sy cooperación. 
Quizá lo único que pueda decir , sea, 
sencil lamente: jMuchas gracias!" 

INVENTO 

- La cencha está llamada a desapa
recer. A l u d i m o s . — n o hay que alar
marse— a la del apuntador. Este se
ñor seguirá con su cometido, pero 
en forma diametrá lmente d is t in ta a 
la actual. Los alumnos de la Escuela 
•de Ingenieros, Industr ia les, han i n 
tentado el que l latt ian " tubo acúst i 
co " , probado ya con rotundo éx i to . 
A la a l tura de la batería cruza d i 
cho tubo controlado desde una ca
bina por el apuntador, que se per
cata muy bien de cuándo un actor ne
cesita ayuda, como si se encontrase 
ante é l . Mediante un sistema de f i l 
t ros, se logra que la voz del apun
tador no sea pida en la sala. El nue
vê  sistema cuesta solaínenle iocho-
cientas pesetas. 

éa T E M P L E 

El señor Regalez es un actor del 
Teatro de la Comedia. Su mujer, la 
ac t r iz Amparo Lafuente, ya ret i rada 
de la escena, fal leció el pasado día 
18, a l siguiente de haberse estrena
do en el c i tado coliseo, la comedia 
de Mihura " E l caso del señor vesti
do de Violeta". No habiendo t iempo 

: mater ia l • para qúc o t ro actor dql-
b la ra su papel cubriendo asi la ba
ja de Regalez, ésto, en vista de tal 
impos ib i l i dad , salió a escena dejancio 
en su casa a su mujer de cuerpo, pre
sente. Ante el pasmo de todos d i j o 

-que e ra irremediable... proceder asi , 
pues llevaba muchos años en el tea
t ro y se percataba de los trastornos 

Qué 
y a 

que su baja hubiera or ig inado, 
iba a hacer,' manifestó al autor 
sus co i rpañercs , sino venir al teatro, 
hacer rc i r al púb l ico , y sal ir co r r ien
do enseguida para velar unos no-
mentos al cadáver. Este actor t iene 
una lamentaj j le cxper icy ic i^ en s i 
tuaciones análogas. Actuando en La 
Habana, se enteró quó su padre aca
baba de fallecer en España, y en 
otra tr iste ocasión, t rabajando en 
Eslava, , cía Madr id , le par t i c iparon 
que su madre había muerto en Bar
celona momentos antes. Terminó la 
representación y salió para Barce
lona. "Siempre teniendo que sal ir a 
escena — h a dicho Regalez— -a doblar 
una doble farsa, porque en estos mo
mentos no 'existe el actor, sino el 
hombre, que intenta distraer al pú 
bl ico cuando él se deshace por den
t ro en lágr imas. Cosas del teatro, 

• q j b puede ser dramát ico o cómico, 
sin tener en cuenta el estado n i m i -
co de quien encarna el personaje, 
que nunca puede l legar a traslucir 
sús propios sent imientos". 

"Nada menos q u í todo, un hom
bre" , se t i tulaba una olvidada come
d ia . 

i PINTURA 

Terminado el plazo de presentación, 
m i l doscientas obras han sido some
tidas a selección para ser. colgadas en 
la Exposición Nacional de Bellas Ar
tes. En consecuencia, serán presenta
das únicamente unas seiscientas, que 
son las admitidas. Seiscientas decep
ciones y otras tantas esperanzas. La 
labor de colocación, nada fác i l , está 

•ya casi ul t imada y de un día a o t ro 
la Exposición quedará l ista para su 
apertura, 3 falta sólo del señalamien
to de la fecha de inaugurac ión. Se 
pretende que Ta Exposición Nacional 
de -Bellas Artes 1954 tenga rango e 
importancia. A tal fin se han hecho 

reformas en el. Palacio de C/ is ta l , con 
una gran ¡nstaíapón eléctr ica que ha 
de permi t i r que sea v is i tado el cer
tamen durante la- noche. F igu ra rán 
cuadros y esculturas'de "todas las ten
dencias. . -. . . . 
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T O R O S Y L L U V l f , p0r Ruy 
c u T n r 

E Pitigrill i . el genial humorista 
italiano, es la ironía de dcble 
GJo que dice a í i : "No deis 

consejos; sé equivocarme yo solo. 
Sobre consejos morallzadcres, la me

jor frase que conozco es aquella según 
la cual, "el hombrt da buenos consc- • 1 • • 
jos cuando no está en edad de dar ma
los ejemplos". 

Pero no voy a hablar de las exhor
taciones moralizadoras —consejos veo-

do y para mi los quiero— sino de los 
consejos o recomendaciones de orden científico o pro
fesional. 

Hace cincuenta o sesenta años, los periódicos y re
vistas solían publicar muchas admoniciones de este gé
nero. Recuerdo la que en 1898 dió la revista vasca "Eus-
ka l -Er r ia" para prevenir los accidentes por caída de 
cables eléctricos. Decía as i : "Siempre que baya que se
parar el hilo con las manos, deben esías recubrirse con 
guantes espesos. En ocasiones, bastará despojarse de 
la chaqueta, paleto, chaleco, pañuelo, etc. y valerse de 
ellos como aisladores. Si estas operaciones suelen ha
cerse con una sola mano, mejor, prefiriéndose la dere
cha, y si la persona puede descansar sobre madera y 
cen preferencia sobre el pie derecho, mejor todavía". 

El consejo tiene su gracia, sobre todo cuando uno se 
figura a un señor transeúnte que, despojado de su pa-
letó, encima de una tabla y sosteniéndose en un pie, 
como las grullas o las cigüeñas, se dispone a levantar 
un cable de tranvía con la mano derecha enfundada en 
el paleto. Y uno se dice: ¿Qué consigue con levantar d 
cabU? ¿Y qué accidentes puede prevenir este infeliz 
equilibrista que no puede salirse de la tabla y cuya 
posición no puede ser más inestable? 

Pero sigamos con la electricidad. Más peregrino aún 
es el consejo que en la revista "Alrededor del Mundo" 
del año 1903 brinda un señor para librarse de los r a 
yos en lugar cerrado. " E l sitio más seguro —dice— es 
el centro de la habitación, y allí sentado en una silla, 
y con los pies cruzados. Si a ello puede añadirse dos 
o tres colchones que se colocarán debajo de la silla, ts 
casi seguro que puede salirse ileso en la mayoría de 
los casos." 

Seria pintoresco ver a uno de estos "Don Tancredos" 
de la tronada, hecho estatua sedante sobre un triple pe
destal de lana, con las piernas en cruz, rígido e inmó
vil, esperando que caiga la centella y con el miedo de 
la duda corroyéndole la moral, porque, según el art i 
culista y a pesar de los tres colchones, resulta ¡casi 
seguro! salir ileso ¡en la mayoría de los casos! 

Veamos ahora dos consejos de tipo profesional que 
dedica a los ciclistas y a los paisajistas la más céle
bre enciclopedia de nuestros dias. 

Por jasé María I 

"Cuando se emprende una excursión en bicicleta es 
necesario llevar consigo: un farol, una bomba, un neu
mático, una camisa de dormir (de seda), medias y pa
ñuelos, una camiseta, un revolver, y un mapa. Es prác
tico -añade— llevar varios botones, y el dinero y el 
reloj en un cinturón, al cual irán sujetos la pistola Q 
revólver." 

Nuestro mentor debió añadir "la licencia de uso de 
armas, el documento de identidad y la aguja y el hilo 
para coserse Ies botones". Como pudo haber añadido a 
la lista de objetos "una brújula, una sartén, una tien
da de campaña (de lona) y una cama (de ruedas*'". 

Oigamos a continuación los consejos perogrullescos 
que da a los paisajistas al comentar la voz "paísajt"-
"Para pintar al natural en el mismo sitio —dice— son 
necesarias varias precauciones. Cuanto menor sea la te
la, m6jor, porque ofrecerá menores dificultades de trans
porte y presentará menor resistencia al viento." 

E l autor del articulo, a quien el viento preocupa ex
traordinariamente, añade: " E l artista debe instalarse a 
la sombra de un gran árbol, a la entrada de un bosque 
o contra un muro cualquiera. La tela o el caballete se 
atan o sujetan fuertemente para defenderlas de las ra
chas del viento." 

E l aconsejador no es partidario de las silletas de cua
tro patas. " E l mejor asiento que puede emplearse es 
la silla plegable de tres pies." En cambio, recomienda 
la "miril la". "Para determinar la parte de paisaje que 
se desea pintar se emplea la mirilla, marco de cartón 
por cuyo interior vacio (naturalmente) se contempla el 
paisaje, consiguiendo así ver solamente el trozo que se 
desea reproducir." 

Pero su recomendación más perspicaz, profunda y 
aleccionadora, es la siguiente: "La linea del horizonte 
no debe colocarse en medio de la tela, y se la debe 
poner más alta o más baja según la importancia que 
se quiera dar al cielo o el terreno." 

¿Para qué queréis más? Dice un adagio que "los con
sejos se dan fácilmente, divierten mucho « quien los 
dá y no comprometen nada a quien los recibe". Los que 
yo acabo de transcribir son de los que divierten, no a 
quien los da (que los da en serio), sino a quien los re
cibe. 

n o e s t á 
ningún pactn Mmm 

ia n i 

s u m a r 1 

i 

-No, nosotros no venimos por entradas; somos una comisión de 
la provincia que quiere estar con la empresa para expresarle nuestra 
gratitud. 

París.--Francia y el Vietnam han 
llegado a un acuerdo en cuanto 
a la total independencia de la 
tigua colonia de Indochina. La 
declaración conjunta será firmada 
hoy, según fuentes autorizadas. 
SE HABLA DE UN PASILLO AE

REO EN GRAN ESCALA 
Washington.-Se prepara el es

tablecimiento de un "pasillo mi
litar aéreo en gran escala, en In
dochina" con aviones de transpor
te C-26 y más de 100 pilotos ci
viles norteamericanos, según in
forma el "American Aviation Dai
ly". Este bien informado diario 
añade que el pasillo aereo "esta 
patrocinado por el departamento 
de Estado de los Estados Unidos". 
A los pilotos civiles se les ha he
cho contratos por 13 meses a 2.100 
dólares por mes.-Efe 

SINGULAR ARROJO DE PARACAI
DISTAS VOLUNTARIOS 
Hanoi.--El alto mando francés 

anuncia que, durante la pasada 
noche, se han arrojado sobre 
Dien Bien Fu, refuerzos volunta
rios de paracaidistas. Utilizando 
osadafnente la propias explosio
nes de los proyectiles de la arti
llería y de los morteros comunis
tas, para situar su zona de asal
to.--Efe 
INGLATERRA NO ESTA 

DISPUESTA A FORMAR PARTE 
DE UN PACTO DEFENSIVO EN 
ASIA 
Washington. — Según fuentes 

{gubernamentales, las posibles 
nuevas acciones norteamericanas 
len Indochina serán demorad/as, 
en vista de la firme negativa de 
Gran • Bretaña a comprometerse 
militarmente en un frente defen
sivo unido, en el Sureste asiáti
co. Añaden que los Estados Uni
dos están decididos a no reali

zar una aventura solitaria, y que 
cuando emprenden ha de ser par
te de un esfuerzo combinado, pa
ra defender el área amenazada, 
contra el comunismo. 

Se advierte aquí alguna irrita
ción oficial por la declaración de 
Qiurchill, de que Gran Bretaña 
no está dispuesta a comprome
terse en ninguna acción militar 

antes de las deliberaciones de 
Ginebra.--Efe. 
UNA COLUMNA FRANCESA A 50 

KILOMETROS DE DIEN 
BIEN FU 
Hanoi. - Una columna franco-j 

laosiana de 3.000 hombres ha| 
ocupado Muong Kuam, a sólo 
•cincuenta kilómetros de Dien.] 
Bien Fu. anuncia el alto mando. I 

H O Y , J U E V E S G R A N M O D A 
LA SENSACION CINEMATOGRAFICA DE LA TEMPORADA 

x ¡Oí h-, •..;..„•,•:.• 

wnowo MM ' MBHB 
RiQUELME* CABA ALBA* MARIN 

. MIOUa LINA 
UGERpvYEGROS 

SSfljf̂ i AlfREOO FRAILE 

SESIONES, 5'15 - 7'45 y II NOCHE 
Toda la gracia y pasión del más lauténtico personaje quinteriano 

en̂  u n ^ J ^ J ^ f u l t o j ^ U J i ^ l ™ , , ^ " ^ ^ ñ l m l ^ ' • • "° 
Gran programa doble en sesión 

continua de 4 a II noche. 

M A L V A L O C A y 13 RUE MAOELEIENE (il.t.) 
por PAQUITA RICO Precios 3 y 4 pesetas 

Uno de los vilipendios lanzados contra Mohamed V, se 
basa en la educación que daba a sus hijos, sobre lo cual 
se difundió con fine? propagandísticos una versión caren
te de *oda vé^ad y cuyo único objeto fué presentar al Rey 
de Marruecos como un mal musulmán. Esta fue la tarea 
que tuvo a cargo el titulado Congreso de Cofradías del Nor
te do Africa que, convocado por el agente francés, cheriff 
El Kitani, tuvo lugar en Fez, durante mi estancia en zona 
francesa. No se consiguió, a pesar del cuantioso gasto, las 
dádivas y las amenazas que costó al mercenario Congreso, 
macular la popularidad y el buen nombre, entre su pueblo, 

de Cinoo^son los vástages del destronado Sultán. El pri
mogénito, principe Mulay Hassán, es doctor en Derecho. 
Con ocasión de la Fiesta del Trono de 1952, el Majlis Ule-
mas --Consejo de Sabios- de Fez, que tradicionalmetne san
ciona el nombramiento del nuevo Sultán, ofreció como pre
sente a Mohamed V, un?, "fetua" en la que se reconocía 
el principe Mulay Hassan como heredero del Trono impe
rial. Los franceses, cuando el golpe de fuerza a través 
de los "controleurs" M. paulini y M. Mathe y del jefe de 
la región militar de Fez, general Laparra "invitaron a 
refrendar el nombramiento de Mulay Ben Arafa al Majlis 
Ulemas; algunos de sus miembros estamparon su firma en 
el acta, temerosos de correr la misma suerte que aquellos 
que ee negaron a signarla, obligados por una coacción que 
llama a escándalo en el seno de la democracia y que cons
tituyó un atentado grave contra la religión islámica. ¿Có
mo no iba a desarrollarse en medio del terror el reinado 
de de Ben Arafa que nació por medio del tetror?... 
LA EDUCACION DEL HEREDERO DEL TRONO 

El hijo mayor de Sidi Mohamed Ben Yuseff, vivía en 
su palacio particular, situado en los alrededores de Rabat, 
residencia que se conece con el nombre de "Suissi". Con él 
habitaban su secretario y algunos compañeros marroquíts 
de estudios que le habían acompañado en su vida univer-
suana. La jornada del príncipe estaba dedicada en su ma
yor parte a prepararse para la delicada tarea que debía 
desempeñar en el futuro. Cuatro horas diarias estudiaba 
o leía; Mulay Hassan posee una vasta cultura, tanto árabe 
como occidental y domina varios idiomas. Su afición lite
raria se centra en las obras filosóficas. 

Es un buen deportista. Experto jinete, ha ganado va
rios premios en los concursos hípicos internacionales. Gran 
aficionado al fútbol, no sólo le agrada presenciar los par
tidos, sino que también practica este deporte. El tenis es 
otra de las aficiones de los hijos del Sultán, heredada de 
su padre que es un buen jugador. Mulay Hassan es muy 
querido por su pueblo que ve en él, a quien debe ser por 
derecho su futuro Rev, un Rey forjado a la moderna, sin 
olvidar las tradiciones islámicas y que representaría tan 
idóneamente a la nueva generación marroquí. 
EL MOVIMIENTO FEMINISTA DE LA PRINCESA L A L - L A -

AICHA 
Dentro del Palacio Imperial, en el palacete del Dar Ami-

rat, vivían las princesas Lal-la Achia y Lal-la Malika, en 
compañía de su preceptora y de un grupo de jóvenes de dis-

r e 
Por Ramiro SANTAMARIA QUESADA 

C A P I T U L O I X 

Hassan, me entregaron un mensaje telefónico que aún con- 1 
servo y que decía: El señor Consejero Cherifi^no le coinu-
nica que mañana a las once lo recibirá en audiencia ^ 
Majestad el Sultán". 

El viernes, acompañado de Si Mesaúd, vestido con 
las de ceremonia, oenetré por última vez en el palacio im
perial. En esta ocasión lo hice por la puerta principal, nm' 
tras nos saludaba militarmente el centinela de la GuaIr 
negra y los servidores palatinos situados en larga hilera • la 

A s í e d u c a b a a s u s h i j o s e l M o n a r c a m a r r o q u í 
butabah pleitesía al secretario del Sultán. CuandoJ"1^ 

mal 

de Francia, sigue siendo Gran Visir, pero "ante Ben Araf' 

— ^ - . — . . ^ . ^ . u J \ - V . i V i d » IV/ U ^ l J U I I C ^ Í I . »-»4V.. 
penetrar en el Salón del Trono se calzaba a su P'je*ia v(ñ. 
babuchas el Gran Visir El Morki, que había salido s1" v al 

Rey. Hov El Mokri, amigo incond»^ {a 

tintas clases sociales, compañeras de estudios y de .distrac
ciones. Lal-la Aicha, cuando vishé Rabat, había termina
do los estudios de Enseñanza Media y ampliaba su saber 
con el cultivo de distintas disciplinas pertenecientes a las 
Humanidades. Su hermana, Lal-la Malika, seguía los cur
sor del Bachillerato. Las dos princesas estudiaban Música 
y daban lecciones de piano. Practicaban diversos deportes, 
entre ellos, lá equitación y la natación. 

Cuando hace unos años la princesa Lal-la Aicha, se pre
sentó en Fez, capitaF religiosa del Imperio, vestida a la 
europea y sin velo en el rostro, a inaugurar un colegio 
de niñas marroquíes, se produjo general expectación en to
do el paí:. Este hecho marcó la iniciación de una etapa 
nueva en pro de la emancipación de la mujer marroquí. 
El ejemplo" ofrecido por Mohamed V en la persona de su 
hija, fué seguido por"muchas familias, naciendo así un mo
vimiento feminista que acaudilla la princesa. 

Magnífica oradora, capaz de pronunciar cualquier dis
curso en árabe, en francés o en inglés, Lal-la Aicha, re
presenta para la juventud femenina el símbolo de la evo
lución de I?. mujer marroquí. Movimiento cuyos principa
les puntos son: arrojar el velo, viajar y aprender y cuidar 
del hogar, ya que la madre es el vehículo educador de la 
juventud. 

Las dos princesas son buenas devotas musulmanas y una 
de las principales ocupaciones predilectas consistía en la 
dirección de obras de beneficencia de las que ostentaban 
la presidencia de honor. Con frecuencia visitaban los co
legios femeninos o intervenían en tareas de caridad, man
teniendo un estrecho contacto con las jóvenes del país. 

Interno en el Colegio Imperial, vivía como un alumno 
más, el hijo menor de Mohamed V, Mulay Abdel-lah. Estu
diaba el Bachillerato y pude enterarme que sentía una gran 
afición por las Ciencias y la Mecánica. Gustaba a l princi
pe reparar su motccicleta y le atraía grandemente la Me
dicina, sobre todo la especialidad de Cirugía. Buen der 
portista como sus hermanos, prefería el "ping-pong" al 
tenis y es un experto jugador que venció a varios cam
peones. 

La vida de Mulay Abdel-lah transcurría en las mismas 

condiciones que las del resto de los alumnos del Colegio 
Imperial, cuyos programas de estudio, eran supervisados 
personalmente por Mohamed V. Dos veces por semana --los 
viernes y los domingos— salía el príncipe del colegio y, 
en compañía de sus restantes hermanos^ acudía a las ha
bitaciones de su augusto padre, Sidi Mohamed Ben Yuseff, 
que, a la hora del almuerzo, sentaba en su mesa a todos los 
hijos. Estas reuniones familiares eran de las cosas que más 
agradaban al Sultán. 
LA MODERNA EDUCACION DE LOS PRINCIPES 

La pequeña princesita Lal-la Nizha, benjamín de la im
perial Familia, vivía en idénticas condiciones que Mulay 
Abdel-lah; en régimen de internado en un colegio de ni
ñas, situado dentro de Palacio y en compañía de otras pe
queñas marroquíes de su edad y oriundas de diversas re
giones y pertenecientes a diferentes clases sociales. Asi edu
caba Mohamed V a sus hijos, rodeándolos de compañeros 
que representaban a todas las esfera? de su pueblo, con el 
objeto que desde su juventud estuviesen en contacto direc
to con el país. 

Los miembros de la Familia Imperial marroquí, nada 
tenían que envidiar en su exquisita educación a ningún 
otro principe de Oriente ni de Occidente. El Sultán, que 
conserva celosamente en su vida y en la de sus esposas 
las costumbres y el ambiente de su generación, preparaba 
a sus hijos dentro de las normas de la religión islámica y 
sin atentar contra las tradiciones de su nación, para desen
volverse en una atmósfera nacional que evoluciona hacia 
lo moderno, dentro de un clima de progreso que nada ni 
nadie, a pesar del empleo de I?. violencia, podrá detener 
pues obedece a una ley natural. ' 

Quizá el mejor mentís que se ha podido ofrecer a las 
falsedades lanzadas sobre la educación, vida y costumbres 
de los hijos de Mohamed V, nos. la ofrece el hecho siguien
te: Una de las escasas visitas que recibió el Sultán autori
zadas por los franceses en su prisión-hotel Mouflon d'Or 
en Córcega, fueron des enviades del Rey Faisal del Irak 
que, enamorado de la princesa Lal-la Aicha, anhela hacerla 
Reina de su país. 
MISION CUMPLIDA 

Cuando llegué el jueves por la noche al hotel de la Tour 

ver la espalda al Rey 
de Francia, sigue sienao uran visir, pero ame «-
no se quita las babuchas y además le vuelve la espalda 

Sentí cierta emoción al ver a Mohamed V en su 1 
rodeado de todo el brillo palaciego. Efectué con t ^ P ^ h L . 
reverencias que prescribe el protocolo. El Sultán me " " ¿ e 
quió con una sonrisa y me dijo como desoedida, despu^ 
algunas frases de rigor: 

-Espero que algún día nos veamos en España. - ^ 
Me quedé en la gran plaza del Mechuar q"6 '^"S.nán 

multitud los viernes, con ocasión de la salida i tes-
p a r a ofrendar sus preces en la cercana mezquita. ful laS 
tigo de como miles y miles de marroquíes de . / . ^ Rev. 
clases sociales aclamaban con entusiasmo a su l e Z i U m ° 
Mohamed V era un Monarca popular Pude observar 
ranto mi recorrido por el Protectorado francés ^ gcta-
venta por ciento de los comercios y las mansiones, * 
ban presididos por el retrato del Monarca. ¿Dónde Pu b0 
verse hoy la fotografía de Ben Arafa? En Marraqueco, 
vi por parte alguna la efigie de El Glaui. Es lógico, & q0-
pppularidad del actual oSipante del Trono, apenas co le 
cido antes del golpe de fuerVa francés por el P"^10 '^ de 
vi un?, vez en el mercado de Fez haciendo las.compg ^ 
'íah^;He"tfnceSwCObraba cinco mil francos mensu^ ^ 
habus de los chorfas alautas. ¡Cómo iba a ^ - V i m ^ 

en aquellas fechas un pusilánime anciano que 5« 
r?tÍÍ?a \ la "l62̂ 3̂ del Mechuar, en calidad ^ 
í lv í t aJKint0 d€ costarle la vida y que el a es-

c 

t*r*A-^,d€Lsu reina<lo en la capital del I m p ^ ^ V a f a , 
tar tenido de sangre! Desde el atentado contra »ti" ^ez-
los viernes, la plaza del Mechuar está desierta y * ú f í [ i ú z ^ 
quita imperial vacía de creventes que rezan en 1* ^ n o P0' 
por su amado rey. Sidi Mohamed Ben Yuseff, sob^'pira-
F.u'ar y símbolo hoy de la soberanía y de las justas 
cienes de los marroquíes. .^pa-

A la plaza del recinto imperial .la recuerdo con s ' j c 
tía La postrera vez que ouse los oies en ella, o cáe 
dando zancadas de alegri?. Llevaba en el bolsillo " ia: 
tu.a.̂ Ur-eÍa' escr¡tas en paoel con un membrete ^ a t ^ í t . 
'IMPERIO CHERIFIANO, PALACIO IMPERIAL. GA£; y.-

IMPERIAL", las declaraciones que me hizo Mohamea 

PROXIMO CAPITULO ^ 
UNA BUROCRACIA BIEN PAGADA V CON MEDIOS PRoP 
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